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Eacrlplarto, radawia a offictaaa-rvt »war«) 

Carneira, 7, (antiga Jaio AKrada.) " " " 

lho está affoctado do moléstia yravi 
em amtoê m pulmões, ri i in j nliml*' 
noa terços mspefiores, seguindo d infil 
traç>lo a KM frwrna invasor att a bate 
de ambat ot p\dmr's O dr. Meuezeu 
Dori* diz ou« em visita conjuneta 
eom o dr. Paula Novaes, chamou a 
attençfto deste para a bate do pulmão 
iiretto,-quo lho parecia congesto, con-
firmando o Mil diagnostico o sou 
«oOeg». dr . • pito, depondo 
a fls. Í9H, (liar quo o dr. Doria nfto 
protfisoti o 'Siagnostico a respeito. 
Não provada '»Mim a raolesti» do rc-
eorrratft, *>«iw>do possivfd ilin. indi 
vidno com vau cáustico no dorao e 
ontro no thofv r locomover-se, fe sa-
betido-so, com" ' , < ! r n Bu a ®K-
8flB; o qne a a /arfa da vontade em 
Hin individuo tnergioo « qut muita vez 
vai por itennte na esecwflo de teu pro-
poeito om de um /dano, aquecendo a dõr 
physien e sumariando a corajosamen 
le,<pwniLj ^0tftlactú;itladc te exerce fui 
dtrtnrM imptita pela» paixões, n&o «e 
jiitda julgar pqpvad» a imposaibilida 
de material soluta do recorrente 
i r ftfr 'logar do crimo o tomar parto 
nelle. A' vista destes motivo«, mistou 
tnro o despacho do pronuncia e «u 
jeitam os reeort-entes á priBão, acen 
saçfto e julgamento.— S. Panlo, IS 
de Inalo de Vtiit .r—Iirot/ro, presiden-
te, -Terreiro. Ateei, Oliveira Hibciro, 
Virgilio Cardar,, 

—: Como j i .Msémos, a parto do 
Aecordam a pronaneja dos rc 
corridos dr. Jofto ,Tos(! do Aiaujo o 
outros Dio pod«Boft publicai», por 
conter matoria secreta. 

t ransportar para a ante câmara da 
morte, ficaria logo vendo que nfto 
t inha onlro partido a tomar sonfto 
o do resignar a« eoin o sou destino, 
e ir esconder «o do unia vez dos 
olhos do mundo no recünatorio da 
sepultura. 

Soria uma novidade, essa do quar-
tos ospeciaus para os sombrios pas-
sageiros da Etern idade ; mas com 
cortoza de1 (uni vantagem inolvidá-
vel nofcta,' generosa cidado, em que o 
bom Arthur, para gatu^iu dos povos, 
tunto oxygi nou seus pnlnifíes, delle. 

E o tratamento ? I... Sabe voei o 
qne se dá aos polires enfermos,além 
de medioamontos amargos, do que 
só o diabo pódu gostar ? Leite o 
mais leito I... caldos o mais cal 
dos 11!... 

Is to <S possível nnm paiz civili-
sado 1 ' 

Verdade é que a uma doente quo, 
aliás, nada sollria, nomo os seus 
companheiro» de infortúnio (npide-
mirnmonte falando), jiiandon-se lho 
dar tnubeui ehampague, vindo de-
j>oÍH u onferma a falíucer com anu 
ria o vomitando preto. 

E m oomponsação, tem RO negado 
a todos, com nmacmeldade inquisi 
torial, sabe até quo ? Queijo I... 
prosuntol... Ioit/.a assada 1... 

Só no Brasil (• que ao VÊ disso I 
Emflm, "Fabrício da mlnh alma, 

nm» verdadeira lastimo I... 
Vou tonninar, porque a cacetada 

jll vai grande, e eu tenho medo do 
que o inspector sariitario, encontrau 
do voei por alii do corpo moido, 
com fobre, albuminnria e a vomitar 
vinhos e cafós torrados, o agarro 
tnmbem para o Lazareto. Por isso, 
ponto final. No mais— Do amigo 
muito jirentavel—Arthur.—B. Itita, 
8.) do maio do 1897. > 

Ahi fica publicada a carta. 
1 insta »gora fluo o Arthur n. 1 

responda ao Artfinr ri. ^'jWrdhim-f 
do-llte a irrerorencia dos grvphos. 

FAHstcio PXEitiwyr 

CARTAS 
Ainda a propósito da carta do meu 

bom Arthur, escreve mo do Sautu Itita 
um poota, que t e u o bom gosto de 
se assignor como o meu amigo. 

Como o diacho do homem escre-
tfto bem como este soa criado, 

para aqui traslado gostosamente a 
sua carta. 

< Fabrício do meu ooraçlio—Antes 
do tüdo, peço quo o V. mn dos-
culpe a intimidade do tratamento, 
muito oommum entro pessoas da 
mesma estoira. 

Lendo hontein os seus Rabiscou, 
om que, ali AH. não deixei do aeliar 
espirito, e deparando no remate da 
carta que foi dirigida a voefl com 
a assignatura de um meu howoaymo, 
tomei a cousa commlgo, como <5 na-
tural, li&o ffnn r.n tenha a honra de 
pertoncor A formidável confraria dos 
Oalenos, mas porque, om cousas de 
medicina, em que toda a gente é 
auctoridade e sobro a qual omitte 
opiniões (sempre muito aproveita 
vois), vi quo o epistolario, uKm da 
simílhança do nomo, pensava egual 
mente como eu. 

N&o ha duvida nenhuma do quo 
ningneni ]irtde ainda dizer se, nesta 
«risonha cidade li marg< m do Mo 
IQ* (iuósnlí», eni que o bom Arthur 
teyo a feliz iflóxi de vir oxigenar 
seus bollos pulinOes eom os taos ares 
característicos, lia ou níio a mnldi 
ota epidemia, «ajiesar do nfio so 
aobjrcin longe 1'iraitsnnHnga n Dcs 
^laWjdo, o n ^ í o myrtórioso morbus 
asflí-fittiU seus aiTaiites». 

Tamboni mo explico: um individuo 
qualquer, macho on femea, queixa-
se de dflres do cabeça, e maia na 
dâ. Dc repente, Pomo por encanto, 
sem que se saiba como, apresenta-
se o medico, «aoa do seu fatidieo 
tliermomotro, que vai logo enfiando 
na axilla do doento imaginario, in-
teiToga o, apalpa-o, oxamina-o, o, de-
pois quo lho descobre uin amarella 
do do scloroticaíi, <fffr ofUgnWriflu, 
febre, vómitos constantes « biliosos, 
d6res conlusiva» uns c£xas o nas 
cadeiras, ceplmlalgia super orbitaria, 
e; finnlriicute, albumina nas urinas, 
nfto indaga mais nada:—6 febre ama 
ròlla, diz triumpliantemente o dou 
to Esculápio, e retira se muito Iam 
peiro da intpirada eentença que aca 
ba de infligir. 

O desgraçado quo, em geral, 6 cx 
trangoiro, pertence & classe pobre 
da sociedade, vive numa baiúea, on-
do nfto sa observam as mais rudi-
mentares leis da hygiene, 6 irrevo-
gavelmente romovido para o Laza 
reto, vindo a fallecer muitas vezes 
nm ou dous dias depois, vomitando 
uma matéria preta, similhanto á bor 
ra ilo coió. O maior numero, nfto sei 
prwqim, H|ire*eii tji pn^j nuwUyn tuyja 
accentuada difTnsfto ictérica, uma 
côr açafroada por todo o corpo. 

Ora, men caro 1'abricio, isso 6 fe-
bre amarella ? 

Quem d quo nfto estd conhecendo 
que esse doente teve apenas uma 
indigestfto de pó do café, molostia 
muito frequente, principalmente nu-
ma Bona agrioola como esta, perigo 
sissima, o de que raros sfto os quo 
escapam ? 

Cm ontro toma uma formidável 
carraspana, do par com uma tre-
menda indigcst&o de pepinos o nia-
oarrfto. Lá v6m os vómitos, e, quan-
do o borracho se sonte alíiviado o 
so julga livre do incommodo, aoha so 
porto do medico I.. . A inspecç&o não 
so faz esperar. Em dous tempos, 
procedo-se á rigorosa pratica do to 
dos aquolles processos de exame já 
referido. 

O intelíz, além do alguns sympto-
rnas oucontrados no outro, apresen-
ta apennt hemorrhagias pelas diver-
sas mucosas. 

—Xfto ha duvida ; ó febre amarel-
la, sontenefa o dontor, e zás I Laza-
reto com o sujeito. 

Horas depois, naturalmente com 
os abalos da viagem, está o doente 
a vomitar nma cousa escura e a ter 
evacuações também escuras, em qne 
qualquer entendido na matéria está 
logo rendo «s signa«« claríssimo« do 
zurra pa. 

O medico insisto no sen teimoso 
diagnostico, e com tal obstinoç&o, 
quo o enfermo se resolve a morrer, 
tendo passado caprichosamente as 
ultimas 24 horas sem urinar. 

E desta sorte, meu Fabrício, sfto 
todos os casos do febre amareUa qne 
por aqui têm apparecido. 

Que epidemia é esta também em 
que uns escapam e outros v fm a 
fallecer, militas vezos sob os cuida 
do» do mesmo medico o com os 
m^mimmtmnm medicamentos T 

Pois nfto so esta Tonuo h - » >*-
cineo clinico* do logar, inclusivé o 
inspector sanitario, andam por aqui 
ás tontas, quo est&o confundiado 
moléstias difTorentes com nm» epi-
demia que n&o existo, mas de quo 
»o primeiro caso do morte foge es 
pavorida da cidado toda a popula 
çfto, em verdadeiro êxodo, sonfto em 
valente debandada t 

E o Lazareto ? Ah I Lazareto fu 
nobre I Lazareto homicida ! 

O bom Arthur n&o o viu liem como 
ou, epor isso nfto pôde informar lhe 
precisamente a respeito como elle 
é. A cata compOi se do uma sala de 
entrada, nm apartamento para a fa-
milia do enfermeiro « duas grandes 
salas contíguas, conimunicando «e 
por um» porta centra). 

Cm» destas salas é destinada ox 
elusivamento aos doentes do sexo 
masculino ; na outra sfto recolhidos 
o» do feminino. 

Poi» bem, nfto 6 »hi que pega o 
euro. 

O quo ê inqualificável é estar ttm 
enfermo, que, em menos mAs eondiçnes, 
vai tomando teu talirytato dt toda e 
mitral drogeit apropriadas, » assistir 
ao mesmo tempo ao desagradarei et 
peetaeuln da agonia dol mitral, aqonia 
tanto mais exqnisit» e inooruprebon 
•ivel, qu»Dtn, eon«o»nto i judiciosa 
observaçfto <lo bom Arthur, nfto «xis 
ta em Hanta Rita epidemia nenhu 
ma, e oe desventurados, agarrado» 
para o hospital de isolamento, nfto 
{•assam de simples niartyre« de 
enxaquecas, «om »Ibuminuri»; um 
indigesto da feijoada de veapera, 
i Ilustrada com o virgem, e, finalmente, 
de um poveretto carroceiro,oom o co-
ração cnnegreeído na amargura da 
atra-bili« que a infidelidade d» eon 
sorte perjura lhe rertAra. 

N&o seria melhor e mnit humano 
que houvesse quartos separados 
para o« moribundos ? A.o menos, 
quando o condomuftdo M MBUMO 

Coníluiriw» hoje ,» BubUp»çfto do 
Aecwrdam do Tribunal de Just iça so-
bre o importante recurso erínie 
d« Araraquar», em q u e «So recor-
rente^ D r - Rosa Angelica de Pin-
na Brito, é r , Theodoro Dia« de 
Carvallio Jun io r e outros, e recor-
rido», D. itoea Angeliua de Pinna 
Hrlto, dr . Jofto do Araujo t ou 

CaamlMk ãoographíci a Arato»las 
Boletim ni«i«"!Sl3|<tfO 

Qoana-Mlrai iK-A Pr(-MÍn íbaromatrlta, a 

. f tíüiiatntura maxima fol do M», a a mint-
Vanto pradomlnante, F.N 11. 
Nio tenra rta»a naa ai h or», 
Tenipo, ara tarai, dato. 

| Stais Jbi'a.y'ez' 86j4fkték~% 
Rmr'dàde âò Velho conceito po-
' ïulat I flflda mplhor dp que um 

depois do outro, 
i Quem se l«ifntjra cio que di-
élam «s folViûs desta capital e 

Mo Rio i ' respeito da policia, 
| | a menos'de trts meEes, deve 
«otal ' tóni extranheza a sivgu-
lar naudMiça I Q U È ÍS* operou nas 
flfiusas,'ao ponto de querer o 
proprio dr. chèfe de PolJciÀ de 

Pftulo, d^r "stias bórdçiíidag 
' l a poilcia. 
I Nem é outra cousa confès-

ftir que não temos policia, dé-
«>rs 'dà Sufpreza de un; passeio 
â noUe, em que s. éxci s ó en-
çòntrou pelas ruas a guarda 
ttvisivel bue a DtC'M» Çi'OVi-

X Para crer', nada 'rnflfiòjf - do 
a i e vêr com os prbp^ios'olhos; 
« c o m o experiencia, '5" que se 
• i s s a com os outros pune-
•jderá constituir tão grande 
«s lnamento como a que se 
pfassa comnosco. 
f Por isso é que se diz, quando 
1» vê qualquer pessoa indifTe-
ftnte tornar-se de repente ca-
5>l'osa—a cotisa lhe tocou por 
» s a . 
jí Emquanto «s victimes da 
policia e do governo (porque 
Bria é dependencia do outro) 
Iram os 3 jornaes do Rio e o 
abmmercio, de S . Paulo; em-
raanto os prejudicados eram 
$ó os monarchistes ou os ad-
I&sari08 da actual situação, a 
policia daqui e do Rio era um 
BJesus de severidade e cor-
Kffio no cumprimento do de-

• M a s , depois, os proprios ja-
• j i n o s , os que tem casas óu 
«abelecimentos, começaram a 
i&v sua vida e sua propriedade 
•mercê da generosidade dos 
ftellentissimos srs. gatunos. 
jaUm dia foi necessário a um 
Kocian te 4o Rio usar de uma 
K a de fogo e matar um as-
l i a n t e de sua casa. 
fthegou-se ao ponto de-, co-
I d iz o jornal do Comnter-
m. ter o cidadão de defender 
m propriedade e sua vida a 
Ifcbina ou a garrucha, 
• o s ' dias dos barulhos de 
jttrço, quando os ameaçados 
l m os inimigos políticos, as 
l i a s jacobinas encavacaram 
•emnpmente oom o sr. Ari-
H Cavalcanti por querer im-
| i r que se matasse mais 

A B e c r e t a n á r o inter ior tr»nsmit-
tin »o aliai«toMo da Justiça e Ne-
gocia» Interiores da tlnlfto o requo-
rimento e m»|s pajicis 'em ijue o 
súbdito itatianò Tolipjio, de Angelis 
solicita car ta 'de n»tnrMi»açto. 

O hoUandoss John fcSchmitd,pa»san 
do liontera por u^>a casa de fazendas 
na rua Diroita, 46, viu alli exposta 
uma poç» de oliite, o, n&o podendo 
couter-so, ng(M'n^ou-a o toüo satin 
feito, dirigiu-»» p | r a a casa, quaii4o 
q giwirtln c.ivi< a n. l'J se amiroxi 
uiou, t irando lho Jan garra» a ímuu 
d» o conduziu-o Á presença do dr. 
4° delegado. -

Es te m a n d a i pfil-o em liberda 
de- , no xadrez. 

f u m a r a Kçcjeúastico. 
Foram conceiíiílas os /jeguintea 

dispensas matrimoniaes : 
Itapecerica, a favor do Balvador 

Francisco do Camiurgo e Aima Haria 
dus iJôrcH ; do Joaquim Matliiaa d e 
Oliveira Camargo o Ilonriqnettt Ave 
llna do Camargo ; 

Espirito Santo da Bia Vitta, a fa-
vor de Pedro Marianno da Hilva a 
Eugenia Maria da Conceiçfto ; 

Curato do Hirt/lozinho, a favor do 
Jcsó Antonio do Oliveira o Maria 
Carolina da Silva ; 

Ytv, a íavor de Flamínio Xavier 
da Silveira c Lucinda Clara dc Al-
meida ; 

Sorocaba, a favor de Izídoro Perei-
ra de Paula e Cyrilla Iz&bol • 

Tafuliy, a favor de Joaq ' î 'm Iiolim 
do Moura o Rosa da Conceiçfto ; d e 
.Toaqnim Maria de Albuquerque o 
Carlota Ribeiro Fiusa ; de Candido 
Lopes do Miranda o Maria Rita da 
Conceiçfto ; de Antonio Correia do 
Albuquerque o Ann» Ribeiro Fiu-
sa : 

Mogy mirim, a favor de Antonio 
Joaquim do Carvalho e Benedicta 
Maria Rosa. 

Provisão de ciposiç&o o prociss&o 
na festa do mez de Maria, em Para-
bybuna; 

Idem idem na fosta do Espirito 
Santo, em Caraguatatuba ; 

Idem do fahriqtioiro na matriz de 
Santa Ri ta da Extrema, a favor 
do tenente-coronel Antonio Cardoso 
Pinto ; 

Portaria nomeando Henrique Mon-
gean fabriqueiro da egreja da Ap-
parecida o S. Renedicto, em Ouro-
Fino. 

Casaram-su om Saliauna, a 24 do 
moz passado, o sr. Arihtoteles de An-
drade o a exma. sru. d. Isaura de 
Houza Andrade. 

Agradeoendo-lhes a delicada parti-
cipação quo .nos emloroçnraw, faze-
mos votos por sua felicidade. 

Publicamos liojo a primeira carta 
de um dos nossos collalioradores "do 
Rio, ao qual, como aos outro.s, da-
mos plena lilierdado do opinião. 

Polioi» de 8. Paulo. 
O actual chefe d» policia vai sub-

metter ao Congreseo um projecto 
de reerganisaçfto da policia, dividin-
do a capital ern oito circumscrip-
çóes, cada uma com o sen delega 
do. 

O chefe será auxiliado por dous 
delegados, quo o «ubstituir&o em 
o«sn da _ n«e<v « d u l r . "tn qualrjui r. 
jionto da cidade, ou mesmo no in-
terior do Estado. 

Hómente haverá subdelrgacias dos 
arrabaldes mais afastados, como 
Penha, Santo Amaro, Agua Branca, 
otc. 

O» delegados das oircnmscripçOes 
far&o, por csc»la, dia n» Bopartiç&o 
Central o terfto jurisdicç&o em toda 
a capital. 

Sabemos que serfto aproveitados 
os actuae» delegados e supplen-
tcs. 

Foi hontem preso, ú requisição do 
dr. Noemio da Silveira, delegado de 
policia na capital federal, o tenente 
João Ferraz do Campos Júnior , jn-
ditfitndo «nmtilioe do et i l t ibu cstel-
lionatario Affonso Coelho. 

Segue hoje escoltado para o Rio. 

O caso do capitão Dreyfus. 
O correspondente em Paris do 

-VCWJ York Journal escreve para o im-
portante jornal amerioano : 

<Do uma devassa a quo se prooc-
deu nos gabinetes militares de to-
das as potencias da Europa resulta 
qne o coso do capitfto IJreyfns, con-
demnado, em lbM, í deportação, 
como traidor, 6 nm dos mais terrí-
veis erros judiciários do quo faz 
mençfto a historia moderna. 

A inílueneia do Papa (que acudiu 
ao %ppcllo du mrne. Dreyfus) é a 
fonte, segundo so cré, da agitação 
actual. Têm sido transmittidas di-
versas petições ao Tzar, ao impera-
dor da Allemanha o a Leão XIII , 
não somente por amigos, mas tam-
bém por archiduquezas austríacas. 
O rei da Grécia inclina-se a acredi-
tar na innocencia de Drevfus. 

Dreyfus continua desterrado nes-
sa terrível ilha do Diabo, uma das 
mais aridas do grupo das ilhaH da 
Saúde, a qual faz parto das posses-
sões franoezas no Pacifico do Sul. 

O fim das investigações feitas pe-
las potencias 6 obter a remoção do 
Dreyfus para uma estaçio militar da 
Algéria, até qne um novo processo 
resolva sobre a sua sorte. * 

I n c ê n d i o 
A' uma hora o meia d» manhft de 

hontem, quando a nossa folho ia en-
trar para o prilo, tivemos aviso de 
quo, n» casa d» rua d» 8. Bento, n. 8, 
onde tom nog«cio do armas o sr. 
Miguelangelo Mutopietro, so mani 
festára pavorosa incêndio. 

Compareceu immediatamento alli 
o Corpo de botobeiros, que atacou 
o fogo pelos fiindos dos armazéns 
n. H e 8-B, ond» estfto estabelecido« 
o Victoria Stnre o Luiz Verucoi, oom 
fabrica de calçados. 

A fumaça erfl tanta, qne, «m toda 
a rua de 8. Bento e immediaçCes era 
diffleil, senfto impo»sivel, o tran-
sito. 

O fogo nfto tcniou, felizmente, pro 
porçfios assustadoras, • ás II e 60 
minuto» estava quaei completamen-
t e estincto. I 

O» prejuízos lotae» sfto calculado» 
em quantia s u j e n o r a 100:0001. 

O» prédio», propriedade do sr. 
Abilio Soares, estavam seguros em 
40:000f na Coapanhia Previdente; o 
eetabcleciment* Victoria Btorc, em 
80:000$, na Pnuiana e JYevidcntt, a 
eaaa de oourqa, n a Progreuo, por 
00:000$, e a de armamento», na Nor-
them, por 70:OÜM. 

Vimos no lojar do incêndio o co 
rnnol Ar^omira a a l r . Virgilio Cal 
das, 8" dolegado, que abriu lnqa»-
rito • respeitai 

0 medico ciril dr. Olycorio Piro» 
de Carvalho será nomeado medico 
adjuncto da gnarniçfto do Rio-Oran-
do do 8ul . 

Por acto d» 25 do corrente, foi 
nomeado o sr. Francisco Bastos pa-
ra, como substituto, regar a escola 
da estação da Boitnva, durante o 
impedimento do roRpectivo profes-
sor, sr. Martiniano José Soares, em 
goso de dous mezes de l icença 

Sabo uma folha fluminense quo 
o sr. ministro da guerra mandará 
submetter a processo todos os offl-
ciaes que, nomeado« para qualquer 
commissfto, derem parte de doentes, 
e, subraottido» á inspacçfto de saú-
do, forem pelo reapeotiTO eon ««Ih o 
julgado» promptos liara o serviço. 

Foi concedida uma lieença d e de» 
dias, »em venoimentos, ao dr. Luiz 
Augusto Ferreira Ho»rea, inspeotor 
sanitario, em commissfto. 

upoles 

Recommcndou se ao director do 
Diário Official que providenciasse 
no se1 ntido de ser publicado naquel-
la folha o edital de inscripçfto de 
exames do Gymuatio da caiwtal. 

de co/na 
provida« ilo 

tranwwtlan-
tuilaa de 

eamar - '«» 
Os pa»«»-

com camas, 
conimodadii» 
lord o acham-
tamento gra-
As agencia» 

do Gênova 
e Santos 

da I tal ia e 
aç6e» oom oa 

Consta que o partido democrata 
do Pará não terá candidato á ciei 
ção do intendente do Belém, des 
carregando a votação no dr. Carva 
lho. 

Foi declarado ,»em efloito o decre-
to que removeu o sr. Francisco do 
Oliveira Chagas, professor da esoo-
la da estaçftn da Itooinlias, om Jun-
diahy, para o grupo escolar de lia-
tiba. 

Òe ixe — diziam — deixe etx-
lir o sentimento popular!» 
las os pObres soldados de 
jeia, que, como gente igno-
le do direito, devem ter 
Ss bom-senso e mais lógica 
que os que mal sabenr di-
b • polittéa, os pobres sol-
bs de policia, que tiveram 
km para assistir como es-
íadores a umas scenas de sel-
aria, ficaram pensando que 
pi por dçante isso era as-
I mesmo: quando o povo 
ksse brigar, o melhor mes-
Ira andarem elles para ou-
fcdo, garantindo a plena 
Hade da briga, que é um 
• direitos naturaes do ani-
l iumano e do animal ani< 

O dr. aocretario do Inter ior inde-
feriu o requerimento do- Zozimo 
Leite de Bam>», pedindo »er inseri-
pto no ooncnrso a uma vaga de ama-
nuense daquella Secretaria. 

Está na capital o dr. Rangel Jú-
nior, deputado ao Congresso do Es-
tado. 

Está »pprovado o acto do inspe 
ctor do saúde do porto de Soutos, 
nomeando o sr. Hippolyto Xavier da 
Silveira guarda daquella inspecto 
ria. 

Faileceraui a . 
ronel José Pinto Nogueira, irmfci 
do presidente daqnello Estado, o 
alferes José Azarias de Vascoucel 
los, alumno da Escola Militar, • o 
coronel José Rodrigues do Albu-
querque, administrador da Mesa do 
rendas do Camocim. 

Offlcio. 
O dr. Dino Rueno, secrotario do 

interior, dirigiu o seguinte offlcio 
ao presidente da Camara Municipal 

• Em resposta ao vosso onii u, w 
1!) do corrente, cm que «olieitais 
auctorisação para gastar por conta 
do Estado a quantia quo for neces-
sária para evitar o apparecimenUa 
du epidemia da febre aiuarella nes-
sa villa, declaro vos qu« ás Munici-
palidades, na orguiiisaç&o do« respe-
ctivos serviços sanitario», compete 
observar as prescripções do Codigo 
Hanitario, procurando, tanto quanto 
possível, evitar a invasfto de qual-
quer morbus no município, já re<>>ii-
«itando lyniplia para a Viujciyaçfto 
e revaccinaçfto da popnlaçfte art. 
H, S 8", do reg.X o já solicitando a 
remessa de desinfectantes para o 
serviço do município (art. I I do 
reg. j, sõ podendo o governo intervir 
nslle em easo de e]iidemia, ou quan-
do o entender, de acoArdo com o 
codigo citado. > 

Telegramma» retido». 
No Telegrtplio Nacional: do Re-

cifo para Lafajctte; d e Porto Ale 
gre, para o dr. Manoel Ro»a Mar 
tins; de B. B. Matheus, para Eucli 
des; de Floriàtiopolis, p»r» Johanno 
Molcher; de Campinas, pai» Ouima 
rftes Costa Jiarbosa; do Rio, paro 
Gioia. ' T 

Na CompanUa Paulista: de Diboi 
rfto Preto, paia Raphaol Suilardi; 
de Araraqnara para Raphaal Nico-
li e Pietro dei Colato. 

Part ido Ropublicano Democrata, 
No «alio do Club Germania, ro-

unir-se &o no proximo domingo, ao 
que nos consta, oa membros daquel-
le partido, afim do tratarem da or-
ganisaçfto definitiva do mesmo. Boato alarmante. 

Telegrammo da capital do Rio-
Grando do Norte para a Gazeta re 
fere quo os empregados da Aliando 
ga daquelle porto, inimigos do go-
verno, espalharam o boato alarman 
to da próxima deposiçfto do sr. Pru-
dente e da instituição de uma di 
c tad ura. 

O dr. José Piza foi nomeado 2. 
»npplonte do 4 ° delegado. 

Pelo »eorotario do Interior foi 
cominunicado ao Ministério do Ex-
terior que oatfto oommiasionados pe-
lo govorao deste Estado, para acom-
panharem de porto os trabalhos do 
professor Sanarelli, »obre a febre 
amarella, om Montovidéo, o» dr». 
Adolpho Luz e Arthur Vieira do 
Mendonça, membro» do instituto 
bacteriológico, aolicitando-»e-Ihe que 
rccommondasse o» referidos medi-
co» á Legação Brasileira naquella 
Republica, afim dá aue po»»»m 
desempenhar eom vanhwtotn a mia-
ste da que foram incumbido». 

Circulo do» Estudante» Catlioli-
cos. 

Hoje, ao meio dia, haverá sessfto 
em uma da» »»la» do Palaoio Episeo fora, como um delegado 

p?io se lembrasse de pro* 
a entrada dos reportérs 

kala de sua delegacia, os 
Les fluminenses lhe cahi-
tem cima, chamando-lhe 
ligentepelo avesso. Aquel-
n prensa fez enorme alarido ; 

alarido chegou até aqui, 
ertou o sr. dr. chefe de 
ia, e s. exo. começou B 
li ar-se de que havia uma põ-

em S . Paulo a receber 
pos e ftindos do Thesouro, 
I nas horas vagas, ter como 
Báculo original 0 empas-
fcnto de uma folha de op-

lii, s. exo. tratou de cor-
Lpidade a deshoras, e viu 
•que a policia não estava1 

l i o bem e precisava de 
l a s profundas, 
l i a bem! 

Em Aracajú foi barbaramente as 
sassinado jior Francisco do Olivei-
ra o proprietário do engenho Bauta 
Bárbara, »r. José Botero. Para o cargo de delegado de po-

lioi» d* Iguapé foi nomeado o sr 
JoAo Antonio Ribeiro Gntmaries 
Campa, e par» o de subdelegado do 
Santa Cru» da Estrella, o sr. Ma-
noel de Abreu Villola. 

Extinctor de incêndio. 
Aohamse neata capital o» »r». Jo r ' 

dana e Maduell, repreaentaute» e i -
olunivo» no Brasil do Slempei í t r e 
EjiilnijutthiT, ou extinctor d e foco, 
apiiarclh» inventado pelo oelebre in-
dustrial auierioano llrilaniz Wjs», 
de Now York. 

Em Bueno» Aire» a no» Estados-
Unhlos, onde o apparelho está mui-
to geiieralisado, tem prestado bons 
serviços ao» bombeiros, ajudando o» 
a extinguir incêndio» pavoro«os em 
mono» de 20 minuto». 

E' um apiiarelho de facillimo ma-
nejo, podendo ser manejado por 
duas pessoa* aiwoa». , 

Brevemente o» ir». Jordana e 
Maduell farfto experiencia do a » 
mo no quartel d» ru»do Trem, e on-

eiosas sobro o extinctor d» lego 
que pretendem aquellea raiiNMD; 
taste* mtrodujur Deste Sete*». < i 

• í* th 1 . _ 

Policia Central. 
Est&o de «emana o dr. Fausto 

Ferraz, fi° delogado, o seu escrjyjlo 
Antonio José Vieira, de dia, o dr. 
Virgilio d e Sá Pereira, 1° delegado, 
e o dr. Arcbor de Castilho, medico 
legista. i t 

FAro de Sorocaba. 
Está «Mignadoo decreto transfo 

rindo provisoriamente para a fabri-
ca do Vpanema a «éde dos trabalhou 
forenae» da oonaroa d» Borocaba. 

Egreja do 8. Pedro. 
Incumbiram »e espontaneamente 

do, no mes proximo, promover o 
culto da N. Senhora naqnelle tem-
plo a» «nua» •ra». DD- Antoni» Lo 
Us, Antoni» Soares do Quolroz.Pre 
eiliana Bilrado, Thereza CJiriBtina 
do Alvarenga, Ermelinda Alves Mo-
reira, Aáüa Cardoso Franoo, Anna 
Ferreira Guimar&e», Fortunata Mar 

Íne» da Co»ta Muniz, Ana» Luiza 
brancho« a Maria Candida Ferrei-

ra Uuimarftes. 

Foi preao hontem na rua Direita 
José P i p i » , por t e r d a d o n m a cace 
tada na cabeça a Joáqiíim dos Han 
tos Azevedo, soeio da Caha lVotori 
ca do «r. Dolivaes Nuneè. ' ' | 

Pipp» prestou llança. 
O ferido foi modicado polo dr. 

Ignacio dc Mesquita, qne eonside 
rou leve» os ferimento)»i> 

Ao «r. Joaquim Horgei1 ' l a Canha, 
4/i escrivão de orpliamH. e ausente» 
da capital, toràin concedidos noven-
ta dias do licença, eui prorogaç&o, 
para trator do »eu» i n t e r e » ^ 

A febre no Interior. 
Atacada» de febre amarella, oxla-

tem actualmente naa diveras» loca-
lidade» do Interior, oOnfóijno com-' 
munleapôea recebida» pelaDiracUi 
ria d e Serviço Banitnrio, apenas 67 
pessoa», assim distribuída» : 

Caehoeira, um; Santo», um; Jabo-
ticabal, quatro; B.•Carlo» do Pinhal, 
dei; S. Simfto, ties, Araraqnara, nm: 
Descalvftdo, um; YM, dons: Rio Cia-
m, dous, Guaratinguetá, vinte etre». 
Borocab», a o t e . . 

r c e l e n a e 
Jlstincta) 1», * 

em 8 . l ' » l l I u • 

Foi nomeado delegado de Policia 
de Berra Hcgra o toneote-coronel 
Jo»qiiiai Rodrigue* de «que i ra 



DE S. PAULO O GOMMER 
D A U M I F I C A Ç A O 

Do direito privado SKRVIÇO E S P E C I A L 

mo,ao 
O B a n c o da R « p a W i e » - N i 

Msemblóa gorai do Banco da Repu-
blica, o sr. Coelho Rodrigues impu 
pnon o pareoer do conselho Üseal, 
qno foi defendido pelo Br. Silva Por-
to, um dos dirootores daquelle Ban ESTADO DÉ MINAS 

Também • falaram, dofendendo se I 
das accusaçõos arguidas pelo ar. I 
Coelho RodiiguOB, os membros do I 
conselho fiscal Sousa Ferreira e Pe I 
reira «ia Silva. 

O aocionista Br. Bandeira do Mel-1 
lo falou a respeito do Monto-piol 
om beneficio dos empregados do 1 
Banco. 

O 8r. BarSo do Rosario deu as I 
nocessarias explicações. 

— Foram ajiprovadas as contas o 
o» actos administrativos roferontes 
ao anno do 1806, assim como o Mon 
te-pio, para o qual deverá o Banco 
concorrer annualmento com a quun-1 
t ia do cincoonta contos do réis. 

Foram rooleitos: directoros, os 
»rs. conseHioiro Amaral, Silya Tor-
to, Ignacio Pimentel o Magalhães 
Ca lve t ; mombros do conselho fiscal, 
os srs. oonsolhoiro José Marques do 
Carvalho, Pereira da Silva, Souza 
Ferreira, bá r io do Qunrtim e com-
mondador Joaquim de Mello Fronco. 

PALCOS E SALÕES A R C H 1 V 0 D O S E N A D O 

Desembarcou no Rio, procedentq 
da Europa, a apreciada actriz LeiJ 
nor Rivero, que em breve roap]>.iKj 
curá no Frei SaUiruu, que miliini il 
seena, em reprise, no Variedntle*. 

PELO NOSSO ESTADO 

r e s t a n t « 
.Vr. dr. t W r ú (LMIUlJ/vlk » 

mw>. S»»ÍWM rvçlbrt. 
Ur. KremHiru ffrfirs 4a Tm«• <» « 

<o IMokrti—Rl*«rai* • lr»«rwfncl» I] 
folha. ObrÍKMl<W 

Sr. KirnfUrto JtU Campinii iClIÍMl j 
bal»04. Hr((it« r»pllKj. , 

fír. t'raA'„qwtfrn da Cnrtom\ 
UranM)'-4i'iaiiM«m<*! Ika '"0" ounlootfl 
1 U 9 |lU»4l1llUMI. 

COMMERCI 

IioMrM • . 
IV» 
Itaml>urgit . 
IUIUI R . . ].libou t 1'orto 
l-mrliwlH . MO-Y.srk , 
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P. Alverf, * 

dos Cruzes. 
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íi 1021 do Rio 
, do Amparo. 
. Oodof , a ci-
c o i r . P . Li-
Piracicabs, e a 

sr. M. César, » 
, e o sr. Godoy, 
Araraquara, e *J| 

, César, a orim* 

sr. Couto, a cí- 'f 

Br. Couto, a ei-
lo sr. Delgado, 
pitai, e tWft. da 
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im breva r o a p p . i r f j 
iuu, uno silliirá 

no Variedade*. 

Sansone, so q u e j 
plendida assignat® 
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nw.procoden no 1' 
h pessoas, á leih 
tpirUitmo, drama < 

S simples, verosin 
» nlcio social, a]ij 
speradas situaçft 

de vigor, persi 
;terisados, que f 
I do concluído o 
ia quo figurará 
a littoratnra •*• 

0 em nada se 
1 titulo de 
grande acccltaç&o I 

nma série do 
Laguna ( Santa 
ostidigitador 3. 
' - de tudo, imitai 

, Trégoli, 
mso mo Chite, . 
P s r t . na Amer 
iMBte « n P«*to-| 
la. 

tmrt* <1« B»»n»s i 
plandida o disti 

no draina (leHlu 
:tulor de Veneia. 

m p e « 4 « n t « s 
m JWrrt (Lwmnî V- • «f 
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CAMILLO CBKBTA A 0. 
Londru t »/» 
Parla I.J.W 
Hamlmrgu — 
Mull» — 
Lt. ho* a Porto. . . . — 
He*['»nliA — 

6ober.no. I2»S00. 
O marriulu de csakfo leva honlem peqifiiü 

movimento. 
Oa hanroi abriram com h taxa do T 0/14 

frnnio a facbft.nm roin mpiima ta&.v 
Ap]>amvn puQco dlnh'jiro nu mercado, 

BOLSA 
TranaacçQea cffortliadaa brmh?nt Pka da Botaa: 

«I acenes da 0. Paulista, BI., a Ju-,$ni«> 
IA » » » a » a S1U$INI0 
ir, » » a » cora J0 oja íi l,v>tuci0 
»» » » a Mogyan.i, Int.. a'JSit$"i1i 
tõ » » » » » t' - «) 
t k'traii dn ti. da ÍV Paalo. a LãMCOU 

la » » » C. Kii:il, a or,$i«»i 
wi » a » » » a «:>$:»<*• 
10 » hyp. do M ColSo, a «HfiKjll 
Na hora rogluiealal da Bolsa : 

IS acvôoá ila ('. Paulima eoai 311 •/<, a 1MWI00 
— HoJ* nil o finiTlona a Bola&. 

BOI,BA UH B. PAULO 
orKSBTAB 

raarfot tmltlicoi \en'. Co'*. 
Apollcoa gernoa «r> •/«> • • • 

» Ritt Ado 
. ii lof »«1» Apollcoa gernoa «r> •/«> • • • 

» Ritt Ado . t)ÍKI$ Mil» 
Lotrat» <1a Camarn. . . , , — IS» 
1.« emprestlmo. . » . . — 

— 
» . . . . . • » 

4.» % . Mil —, 

fiAhco Commeroio Iwittitria . SS(l» 
» H. P»iüo- . . . . . —• 1»» 
» CTM4K> RORI C/ hyp. . . 1SH$ IK»» 
»• t!nl**b. Paulo. . . . 8.S« 11* 
1» XtrcftTitil Hantos . . . — IIII» 
«» Lnvradores . . . . . 110$ 1̂ 1« 
% Hnntos . to« te» 
» C o n s t r u c t o r . . . . A 

Comp. PaullAta iut. . . . 30J8 
» » c/ 30 » 
» Mô yana Int. . . . . 1063 ISM » » c/ 30 » 
» Mô yana Int. . . . . 22:.* ll'jn« 
» » € / « • / • -
» Vochanic« . . . . , n»t 
» FahrU CaulUta* . . — 
» Tolofbonlca. . . . , in» 
» Lapton . . , v . , 
® PTrojfr«ilor % k . » , — 
• YIä̂ Hq F««l\tta. . . . .VI» ia» 
» Ar«joB Panllat». . . K» 
» Af«» • Ijiib . . . . — Ol« 
» Dtoga« 

Comp, inurctlca . . . . 
» Mac Hardj. . . . '211$ 
* ßtnpakofl . . . . 311» 
» (IM do Camptnaa. . 21*1$ 
» » » B. Paulo . . . — ilKlt 
» Front Ho Faulluta . . t _ Sim» 
» Merr, o Industrlal. . ML St* 

iMra» hj/pothecaeia• 
»anco d« (TodIto Real . . MT-I ei» 

» Unlfto. . , , . , . 7.S» 6S» 

Comp. Mp̂ floranwmtDs. • . — 
» \lac^o Faallita . . 
» Ä. P- Bragantina . . 

. TC» • S» » \lac^o Faallita . . 
» Ä. P- Bragantina . . lio» 
^ ft. C. !>orona . . . '. NO» SU» 

MISSAS 

J o t < S e i i r n r o h l o 
Let i í ia Frnl lno »cnnu^liío, Jo&o 

IlaptÍHttt dcuraceliío, JOBI5 Scurac-
cliio Filho, falUiente , Américo Seu 
racchiy, Vleolimlu Seuraccliio, Do 
mingas Scuraochio e ntilii ixki-Dnto» 
convidam » tod»« «•« litSSoa» do suu 
umiziuUi (jtiVil AssiBtireui á missa do 
8(1" dia do piiBsun.eiito do seu som 
pro lembrado esposo o pao ,f o s f 
S c u r a r c h i » , <iue mandam rezar 
na egroja Jlat i iz denta cidade, sex-
ta feira, ÜM do corrunto, ás H horas 
da nmuliíl, 

Por ei to acto de rellgiilo u cari-
dade deBda j& sii etmfcBBam eternu 
mento n<;fttdltcidos. 

S. Cariou, Hú do muio de 1Sd7. 
2—2 

Rthijaurtm.—LOI*IB P1IÍTIN Prllwlro »rai 
Racola relojoaria da Parla KspMtaHdai 

em concerto» da de alla ptwukio. 
Hua H Hwh« 

S e c ç ã o B ê v t r » @ 

MOVIMHNTO MARÍTIMO 
TAPOnRS flHPKRADOB HO BIO 

27 LlTorpool 0 eac., OaHcia 
27 Rio d» Prat«, Anuitatne 
21 Horto* do Bui. Tietoria 
2fl Porto« do Norto, Itoquy 
3H Porto»» do Norto, ItaHaya 
28 Porto« do Norto, KtpirH* Santo 
29 Hremon o eac., touiemburg 
2ft Rantod, Argmfhta 
2fl Hanto«, Hmchdl 
II Boutharapton o esc., Clyd« | 
II Marnoihr1. • «jeM And et 
I Rio Prata, Tkame» 

VAPORES A BAHin DO BIO 
97 Bordeaax 9 010., /A» riala 
27 Barro • cac., filie de Hnenot-Airet 
27 Valparnln© o mc., Goliria 

Mar «olha o PÍC.. Aquitaiti* 
2» New-York, Amalfi 
29 Victoria o o«c., Ifapemiritn 
29 Porto« do Bui, Meteoro 
29 Porto» do Bui, llaparg 
29 Victoria e ene.. Phttna 
10 B. J0A0 da Burra, Itahtj 
•0 Hainburço o CHC.. Argentina 
W Napr>lo« o 08C., Colombo 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
27 narro. Cónica 
27 Rio, Harare. 
1(1 Porto* do Norto, Irene 
28 Hamburgo, Parag mu mi 
28 Rio da Pra»a. ftardinan Vrince 
50 Bonthampton, La 1'lata 

VAPORES A 8AHIR DE SANTOS 
t7 Portos do Hul, Itararé 
II New-York, U-rnUH 
28 Now-York, Melbourne 
2.S Uambnrga, Argentina % 
28 N«w-York, kaffir Vriucc 
28 Oonoro. Colombo 
28 Brome a. K. Fred. WUhrhn 
29 IMo-Orando do Bui, Jren9 

CARTEIRA 
n o COMMl-RCIO Dtt S. PAULO 

O« t 
M é d i c o s 

« dm. Arnold'/ YMfâ âi Cartalhn e Lu*» 
_ I'er*im ffamito—Rua do H. Bento, 23, cou-

snlt*ft ílõ l .-U 2 dn tardo. Uoeldenclas: dr. A. 
Vinira. rn.i Yplranga, R, o dr. L. P. Berrutto, 
Mamwla do Trlumpho, -40. 

Dr. Viriato Itranddo. -^HyphlK», VlT.S urinariaj 
otero o opnvrtcOcf Hí}i.'. Rua OalvAo Buo-

no, Sl-H, ©ê̂HWfl Bardo do Ifçuape; Con«.: 
rua te NflreWhro, 28, do I iw S. 

Dr. 'Thomau de Aquino.—Medico parteiro o 
oüpoclaliijta da« moloiitias do« or̂ am« goni-

taos. Por procoxso «xcluxlvamonto «*»>, garant« 
a cura dM motrltea, intlamma^M Ôft otero, daa 
ulcoraçõea do collO d<» ttlQfO, leucorrhda«. flôre« 
hranens. Roaldofttik, rua do Banto Antonio, -H. 
Consnitortoi rua do Commorclo, 15. 

Dr. C.. Homem de Mello.—Medico—«Hpeclall-
dado«: moloittlas montai o nerroja*-—Resi-

dência, rua da Victoria, SI; Ilacriptorio, rua Jo-
«ó Bonifacio. S-A, da 1 ̂  3.*3 

Odr. L. de Sou»a ÜMtrò.—KftpeclalUta em 
mole.stiM syphilitica«, do garganta, na-

riz. ouvidos o língua. (Hira a o/.una, suppura-
çõo« chronica» do<t otirldos o etc. Comiulta« do 
1 As S. Rua do Palacio, S. 

Eepecialieta italiano.—Dr. F. (J. Marchi, com 
longa pratica om PftVíi, como asaistento do 

profoseor Ronall, para moio«tiŝ  da garganta, 
narla n OOVldo, ronoroa» o riai urinaria».'Resi-
dência o conauitorlo: ladeira du U, J0A0, I, da« 
12 fti» 4. 

Odr. Carlo« de Yaeeonrelto». -Connaltorlo 
rua de B. Bento, n. 42: connult»*, do 1 ás S. 

Realdoncia, rua do Con#olhelrc Nob!a*, n. 80. 

Dr. //stfffacoMrf Rodrigue».—Ro*idencla, largo 
da liibordado, 37; oonsoltorio, rua 1.*>doNo-

vnmbro, 25, ao molo-dla. Tolo phono, A01. 

Emilio Ii um mann. 
do Medicina de Munie»; 

do Novembro, 53. 

Foriniuio pe'a I'aculdad« 
ConstJjíorlo: rua 15 

Dr. Theodomir<> Teilet.- MolífMiu do» olhos. 
Occulltita da Bonollcon. ln Portuguora desta 

capita). ox-literno da cliui>"t do» olho» da Fa-
culdade do Medicina do Rio do .1 »noiro. Consul-
tório: ladolra do H. J0.I0, 10, de I A.« 1 da tardo. 
Dr. Arthur C. d'Almeida, 

leatln» de criança.'. R-
Rua do Commorclo, 42 

-Hspoclaliíta om mo-
idoncia ooonanltoric 

CoiiãUltas da» 12 ás 2. 

Dr. Carlot de .Xiemcyir medico 
parteiro com longa pratica dix 

-operador 
. . hoípitayj da 

Vlonna, Pari.* e Dorlim. 
Molestiaa du sonhoras, itpera«/'0«» e parto». Re-

sidência o consnltorio—5, ma Direita, do In» 3 

D e n t i s t a s 

O dm liit a Hulo - am ericano.—Uni fio 
dr. Josó Heitor d'Rmarghi 

NO BIO 
Telegramm as recebidoa 

merclo : 
Bancnrlo, 7 11 
Particular, 7 5( T 

Praça do Com. 
11.50 h. 

Janrarlo, T 5/B a 1 li/l». 
Partlrnlar, 1 11/1« i I 1,1, 
P«chon ; 
Ran^arlo, T 5/8. 
Particular, 1 111«. 

KM BAKTOS 
líanrarlo, t 1/2. 
Partlrnlar. 1 J.V. 
Slftrado, Trou tc 
Baacarln, 1 v/16. 
Partlrnlar, t 5/H. 

*Mrrcailo, frouxo. 
Banrarlo, 1 ît'lfl. 
Particular. 7 S/8. 
Martado, frouxo. 

MKKCAD0 DK CAPP/ 

11 1/2 tu 

3 IH h. 
I ' ; •* . 

Talaframmai 
•«reto : 

rrcobldoa oa Praça do Com-
BASTOB, 20 

Krrtraram. 8.42(t aaocaa. 
Kfatjarcaram, 6.T11. 
Vaadaram-a». 1I..00CI. 
Ann. nimm. 

BAVHK, 20. 
CáfAa fara Junho, 4»,lf>. 
Vara Julio, 4t>2A. 

O a«rvl,o oafarlal do aoaao rorrrapor* 
d anta naqualla eldada s«rá dora.iuito publkiu' 
•a ler^lo toUirapWra. ••» 

COKBOUO DIÁRIO 

Í S S i ÂW^ ÍS- AÍ""* I»40 "» 
Banka Al»»a, íru^ à u u > ) 
' • "r ^iaya, Iflno a I»lí0 

• * «aIMMM, » 
p ViltApv, mx«) a l»«.w 
"UnUDat nu Ulroa, IB*"») o >a«a 

' « axtransafra ]8(njo 
h r a t i M i do Rio ilrand», tilo, •»>> a Ifiati 
Canflaa, Sn ll»o«, !<>•»«»• 
L«TolM, ranto da a lor«»' 
9M\lQ lualaWA«. M lltroa. Ullwfl a í 
liaai praws V) litro». 22«tmci a ZS«tfX>. 
Puiaa «»tlor, 1 Mo. a l».W«l 
VarteHa mandioca, aaoao, I4iu» a 17V««i 
n ta do milho. ftO lltroa. i»IMI a l».M»i. 
Jrantoa, um, «$(»«' a IS?"" 
falia miro (MO. Ml lltroa, ÍS"«"> » 7»-V«l 
• illlnhaa. uma, S»M" a 4íi>«i 
Malta um litro. tlUDI a ti'»> 
UTO.. dmta. t®000 a 2t*m 
Pardp, um, IKtoxi a IH*»» 
Uaaljoa, um, 2»5W a 2*V» 
Toucinho, I» klloa, aufUO) a n*0tK> 

drnta-;, 
* C.r iaíflra da 

,lo«o. n. Ilxlraccío dl, ãt>H>0i Hm ddr com 
.1 api.llcaç.lo de „„ro rronarado: Ohliiraç-lo 
o colloeayao dr ,1P»taa |„,|0 n.itia mo-
dorno atr „njp roahi-crli. iTlVu modlcoj, tr» 
hálito garantido: .|a. f hs 4 do tardo. 

.<• R Tod«. Iralinibo» quo ii.lo flcarrm » 
friíguox mtr nlo o.i p̂ p-.rA. 

Dr. Hamnn. -Uonllíta^nortp i-mrninno, mr-f dloo operador. Rua do lír,,nr;i'. 1 rV 

M mil -Clrarulf.-! dr'.'iiilV K:»rgo do Tho-
• aonro. n. n;>?raçAas jpsuran. 

elutíS- Cirurgião dootta'.a, rua I« d< No-
•vrmhro, Cl: allundu dai - da inaniu áa 1 

da tardo. 

A-lTO&ad«»» 
Advogado— 

..um 
H u a BarAo do-lasuíra, n. II. 

Jod. /ir»« if» ntiT-im ArruJa. 
Rll'0tr«0 noto, Ittla Barío do Amar.onn), 

llfliCaitlldll, "• - - - -
VK 

Jetuino de Almeida e Kugtnio Leonel; ad 
vogados - H. Paulo. n«a 15 de Novembro, 4 

Dr*. OI ir eira Ktcorel e Mendonça Filho-
criptorto, ma 15 do Novembro. 4-

OI» dr». lira fit,', Mnrifilu n Alcantara Macha-
do. KdvogiMlos U' fidencia, á rua Aurora n. 
K»Orîpt«»!itt A nia Direita, n. 

Credito «oai do B. Paulo. 15, Banco de 

O , de Harro» e 
o solicitador Hermenegildo de Almeida têm 

o sot» eserJptorio do adv^gacia A rua de H. Bon 
to, n. 21-0, sobrado, Qtî o „.«rio encontrado» 
para todos os sorvlvo* do ::aa proilstíAo, da» 10 
da luanhfi áa 3 da tardo. 

A . 

I > r o e a r l n « 
fout a Silctira é c. - £aa do Comracrcio, 

A j n e n l » 
Ccrtiflco que me curoi em ponco 

tompo ile polirezo ilo «tinRiui « (inc 
min, mnntlri jiillrtlns tic fi-fru ilti 
ctí, Hi'tlizolmann. -Cariou Art'hirvj. 
'Pirjiiij reoonhccitlft). 

DepnsiUirio» I.KMIÍK, IIIM.U) tft 
MKLI.I ' 

D e b i l i d a d e d o ^ s t o m a x o , a t -
c u m u l a ç ã o d e g a z e s 

DocUro quu tomei hb pilnlan au 
tidyspepticas ilo Dr, He)»';linann 
paru Jclll-nf ltll' do BhtilrpiOcA prove-
nienttt ile debilidade do pstomfifço o 
griuido acr.urnulflíüo do guies; que 
limito nie ntflnVn. Í W fidt- Vnrllmlu 
c ontol' milito Agradecida e maravi 
Ilíada coin o effwito daH pílulas an-
•itlyspepticK» do I)r. Heizelmann, 
passo pnpontaneamento esta decla-
raçfio.—Sofia Snent d' Alrlla. penhora 
do Dr. Alberto V. ti» M d l p 

DepOnltnriuS: LcUi C, ífmdo ct- ilellü. 

Ç e r t l l l c a d o 
E' jil a vigeBima oegunda rura que 

realiso, de enfermiilad*1« do eHtoma 
go ft don intoKtinuH. com muita fob 
cidade na minha clinica, empregan-
do aspilulaH auti-dyspeptioa» ilo Dr. 
Heiíolmann a estou convenridissimo 
de qu r 'ítliUiiüüV pessoa poderá usiu 
esHas pílulas, por ispo quo nfto con-
i ím substancias nocivna e por ser 
segura a sua efrteat ia nas enfi riui 
ilades intwilinaos --/>>•. Jiwn í.avru 
Martinez.—iJopositnrioM l , Trmüo 
Jc Utüo 

I ' J a n n o N d o « o I T r l m c n t o s t ! ! 
Br. Honorio do Piado.—Sem ter o 

prazor do conhecei o, ili rijo-lho es 
tas linhas, aómonte levado pelo es 
pirito de justiça o no intuito de 
prestar um beneficio aos q«o gof 
irem. 

Trata so do mais Uma cura inara 
rilhosa e notabilissiuia, feita pela 
vosso xaropo de alcatrão ejatahy. 

E ' o caso quo minha mulher, hn 
43 annos, dias depois do suu pri 
raeiro parto, tendo apanhado uma 
grande carga do chuva, foi aOecta-
da do bortfVíis nccessos de uma 
tosse furiosíssima, dura, secca, spas 
modiea o muito accelorada, quo a 
deixava com o semblante transflgn 
rado, ao ponto de assustar aos pro-
prios medicos, terminando sempre 
por vómitos tie sangue. 

Conformo lhe predisso o medico, 
esse terrivol incommodo ficou-lhe 
]ior arhantie, nggravanilo «e mais dtj 
ranto aígiins dias do 111 e/„ bn de 
ilous em dous mozos, os terrivei." 
sccessos de tosser; tic um moilo im 
possível do deserevor se, pondo cm 
Hobrexnlto o afíliçdo a todos os qne 
a rodeavam. 

Tratada por muitos o distincto* 
medicos, fa^eiitlo liso constante dn 
quantos específicos anntincia-
vam, nenhum allivio absolutamente 
obteve. 

Já começávamos n desanimar, tr 
niendo quo tilo atro/, soffrimento vi 
ria abreviar 0 tormo de sua oxisten 
cia, qnando jioderia gozar, como fe-
lizmente ostá gozando, do uma ve-
lhice feliz o s&. 

Eni agosto do anno passado, 
aobrevinii" llir- mu ilbeésso, nomo 
os dt-iiiais, fortíssimo, pori'-m mai 
persistente, ]iois durou quarenta e 
tantos dias, sendo a duraç/io norma! 
do 5 ou li dias, cm boa hora um 
amigo nos indicou com insistência 
o UflO drt rtíM/i ít.) f jnilihy. _ 

NO mesmo dia mandei vir alguns 
vidros e o resultado nilo t»"lja ser 
mais felizl Foi simplesmente mart 
vilhosol Do segundo vidro omdeanto, 
as melhoras accontiiarain se visi-
vilmentc, e no fim do sétimo vi-
dro5 ficou coUipieiiV 6 Jict-feltaínonte 
curada. 

Fropositalmonto esperei o ospaço 
de um anno para verificar a effe 
ctividade da sua completa cura e 
consrienciosamonto podor dirigir lhe 
estas linha» quu traduzem toda a 
nossa gratidio. 

Attencloso admirador, 
JoAOriM VAZ M: A. AMARAI. 

llua do» Onsmões n. 7.1, H. Paulo 
(Docninento Sellado, com firma 

reconhecida pelo tabolliiVi Jofto Pe-
dro de Jesns Jusior) . 

M o l e a l i a n d o ut«>po. <laa v i a s 
u r i n a r i a s e n y p h l l i t i v t i a P r o t e a t o d a C v U n l a A l i e m » 

S c H. PaMlo 
Os aliaixos assighados, iiresillen 

tos das principaes associações alb-
mis existentes em H Paülo, protes-
tam «lú «'Olhe das féspCCtívan socie 
dados contra o artigo publicado no 
numero (ill do jornal <Oerioania>, 
desta Capital, intitulado: Neuesto 
Leistung Kaiser Wilhelm'» I I («Ul 
tiiitn. peça do Imperador Gulllieitiie | urethraee curados 
I I . , rtrtítfo ei»" mi"- t'l l" li"«'1» ! gonorrhéas ' 
geni bsixa e sem' cnkeno, causou 
profundo pesar e indignação entro 
os verdadeiros patriotas da colonia 
allcmfcde 8. Tanlo. 

O reftHd« jortisl, nnico na colo 
nlii, lohgc J.J 1'Xprífiilr a opíniSO da 
maioria dos allemScs residentes nes-
te Estado, ha muito tempo procu-
rou atacar a honra e a dignidade 
do govomo alleiiifto. 

Qliaesqilor qne s í jam os erro» go-
vernamental* do império Allemflo e 
ainda que seja admissitol criticai oa, 
o brio p. a liorita du tia«ão aliem,1 náo 
Ikillcm do liiodu algum ailmittir o 
ultrago que lho foi feito pelo jornal 
«Oerinama>, eom cuja .-.111111116 om 
geral a colonia alieuift n&o concor-
da. 

S. Paulo, 25 de maio de |1W)7. 
V, Nothmakn 

U-:Í DenLstiheU Cas:' 

( H. CoKIISKR 
cr Clessellscliaft Oer-

CASAS RECOMWENDAVEIS 
L r « ' ^ « / ' ^ i - a 

J , d. Akr'u 
. . Aixa do oorrelo, T7. 

Kua Direita, n. W 

rpn/i ira Wim é ft— Caaa da lU|>oaa—Raa 
lllirlta, 18. 

Jodo llrircla é C. —lmportadotoa a camlilalM. 
i:.cii|itorlo o caaa da cambio, ma l/i de No-

vembro, n. «e. lmpoMto: lirgo da Concordia dira*) 
S. Paulo. 

A C. - Aimaient do molliailoa por ata-
eailo. Iinluirtaçio dit fila do vlrihoa a it" o 

roa Italiano.. Aguordeuta, alcool o aaaucar. kua 
do Comniorilo, n. 4n. 

Olnlatirii Morttra Compel ti .(-mpro «neun 
trado cm nau ciicrtptoiio, na Rua Marcclial 

Ooodoro, 1-A. 

Cata Atrrii.'—Alfaiataria. Roapaa braacaa 7, 
rua IA de Novoroliro, 3. 

vyniatiti>li,ra freira a bebida* fina.. 14 rua do 
Ito.arlo, 14 

: - - a elo-antt» 
partlcul.iriw. 

ti. 4« 
para loncortoa o fenta 

E ipihdol't AftM r̂a if- i\ • Carimt'o. do hurra 
rlia, artitro. j.ara eiixonbelro« e para eacrl-

ptorloa — Rua Ulrolla, lo A. 

ÄOUA D E MEHA. Peça se 
todos os cafés, botequins e 

teis etc. 

V e n d e m - H o 
todos os pertences do mobília que 
guarnece a casa de nina pequona 
fumil iade tratamento, quo se rati 
ra. Só a quetn comprar se passa 
também o prédio com aluguel mui 
to razoavei o bem situado. 

Nesta rcdacçfto se informa. 
8 - 3 

O CAMBARÁ E AN 
G l C O n a coqueluche U s a e 

A l n i t a - a c c t e n d e - s e 
uma mobilia com pouco uso e alu-
ga se o prédio a qnem comprar 
aquclla, tudo muito em couta; ne-
gocio bom vantajoso para uma fa 
milia. Alameda Olotto, n. 14. 

CANCBOCIDA MOUltA. Cura fo 
ridas, cancros vencreos, ulceras etc 

Pracsidont 
nos. 

Praeaidont 
mania. 

•T A K I S K R R 
Prno idcnt der Turnerschaít von 

18'JO. 
l)ti Enwl.V T A U S C H 

Pfarrer tler Doutech-Evangelia 
o'.ien Qemindo. 

D h . LEI IFELI ) 
Vice P p e s i d t n t dos DpuUohen 

H'ilfsveieima Kaiser Wiilielm tjti-
tung. 

A ' p r a ç a 
.Tosé Tavares de Mello, por BOU 

procurador abaixo assignado, e 
Luiz Pinto Nnncs, sócio», o 1". com-
manditario, o o solidário da fir 
tua Pinto Munes e <' estabelecida a 
rua Florêncio d« Abreu n. 60. do-
claram quo, por accordo amigável, 
dissolveram a referida sociedade, re-
tirando-so o socio commanditario 
pago o satisfeito de seus haveres, 
ficando o sr. Luiz Pinto Nnnes cem 
todo o activo e passivo da referida 
firma; e para os efleitos legaes fa-
zem a presonte doclaraç&o. 

S. Paulo, 25 do Maio de 1897. 

Luiz P I N T O Nuxks 
p . p. ANTONIO P . PA Y AO SILVEIRA 

3 - 2 

V e n e r a r e i Or« Iem T e r c e i r a d e 
S F r a n c i s c o d a I , c f l j t c n c l a 
De ordem du mesa administrativn 

pesta Venerável Ordem, convido os 
uossos caríssimos irnifuis e os fieis 
a assistirem ás lotdsinhna de maio, 
:ios ilias _ t, 2õ e "Ji • do corrente, As 
•S horas da manhll. 

A missa do ultimo dia «cri com 
eoniniunhfio geral dos irmSos o mais 
fiois, e As f! 1)'_' horas da tal do, será 
cantado um solemno T Ikmn Imu 
•lamiit, em acção de graças pelo 26" 
anniversario tia entrada do Summo 
Pontífice IicSo XIII par» a mesma 
Venerável Ordem. 

Consistorío da Vencraval Ordem 
Terceira de S. Francisco da Peni 
tencia, cm S. Paulo, 2'2 de maio de 
1807. 

O secretario, 
J . J. oa (jit.vA L A R A N J A 

C\N( 'IIOCIDA MOURA. E" o me 
lhor preventivo das moléstias 

venoreas; basta nma simples lava-
gem para evitar o contagio. 

5 5 e s T _ » o OAMBARi E AN-
%JiniT>*CS G l l ' 0 nas bronchitcs 

I ) r . J u l i o 
AtlVOOADO 

Trata ile éfttiHfte eiveis, comtllPr-
eiapp, ílfiirtliHifl » ff í-értcT tio jury. 

Aeccita chamado» paPá Ü interior 
do Estado. D i pareceres e occupa 
so de todo assumpto forenso em 
primeira e segunda instancia. 

Residência, rua de Sta. Isabel, 8. 
Esjriptorio, rua do Quartel, 2. 

8. PAULO ató 12 

OLESTXAS D E OUVIDOS 
GARGANTA, NARIZ, LIN, 
GUA E SYPHILITICA*}- Es-
]«oi alista, dr. L . de Bouza 
Castro, oom pratica nos lios 

pitnes de Pariu. Vienna e Ital IA. 
Jnra a ozena, sujni raçOes chronicas 
los ouvidos otç. Accyita chamado» 
«ira o interior deste Estado. Con 
v.iltas, <le 1 As 3. Consnltorio, rtui 
Jo Palacio, .'i entre o largo do P* 
lacio e a rua ifi de Novembro). 

_ 3<J—37 

DOENÇAS SECRETAS. Façam 

ti so do Òatierocida Mu ara 
C a l l n j l a A a e v e t l o K o a r e f l 

6, LADEIRA PORTO GERAL, 5 
(Antiga Coltripo Irnhy) 

Estilo funccionando com rcgulari 
dado totlas as aulas. 

Continiia aberta a matricula. 
S. Paulo, 20 do fevereiro de lf»7 

O director 
JOAQUIM J O S Í DR AZ K V K D O S o a » 

flOHI'.t 

D*. CAKTAXO JOVINE 
D» Unlversitlatle de Nápoles ; com 

pratica nos hospitaes de 
Pari» e Berlim 

Especialidade: moléstias das se 
nhorus, tumores do utoro, csteriit 
dade, aypliilis, moléstias da pelle e 
das vias urinarias, estreitamentos 

sem operaçSo; 
gotiorrhla* chronicas, hydroccles, 

emias, hcmorrlurlilefi, impotência, 
tratamento de cancro e do» tumo-
res sem operação com o curativo 
do celebre professor Mosotig Mor 
rhof; curativo da tísica com o su 
jram Marugliano. 

HKSIW:.«('IA r. COJCSI I.TORIO—r.uo 
de 8. João, üõ, esquina d:i rua For 
mosa - S. Paulo. 

Consultas, todos os dias, das 7 ds 
t0 da manha o das 12 As õ da tar 
de. 1 5 - 1 3 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
rlicmnatlsino articular e agudo 

C o l l e t f i o S . L u i z 
YTL" 

Confórmo as iuformtiçfles recebi 
das do dr. inspector sanitário de 
Ytfl, posso participar ás famílias dos 
alumnrrn 4o <'»llegio 8. Luiz achar 
so extiucta il t*{il(lç<iil« da felire ama 
relia em Ytú. Pelo qne, peço enca 
recidamonte aos srs. paes de f.uniíifl 
quo disponham para setis filhos de 
logares em dito ColV'L'io. queiram 
me communicar se aiit lu í;c:uu u m 
ditos logares. 

Cumprc-UQ saber isto para me 
poder dirigir na resposta que devo 
dar aos (pie continuam a honrar nos 
oom o pedido de admittir seus ti 
IluJH por alumnos no Collegio de S. 
Luiz. (Jommanieo mais aos paes dos 
alumnos quo a abertura do Collegio 
tlea aftixada fa não impedil o foiça 
maior, para o dia 7 do junho. 

O rei tor 

( t O R I t M I 
Vguarda-ch .va» 
to que em outra casa 
e n - r l r l RUA s. JOAi», 3(i. 

B o m l e i l ã o 
0—K 

r~CO NO MICA S mais do que qual 
b quer outro remédio são as pilulas 

cfbrifuga», de Carlos E r b a. 84o 
as mais baratas c mais eíficazes. 

Dejiosíto P.arucl .V C., rua Mare-
chal Deodoro, n. 2. 

(jitein. Vendo-se um negocio de 
seceo» e molhados, cora acreditada 

clientela na Rna do Oazometro, 
n. f.5. A trasa tom muitos commodos; 
tem trez annos de contracto. 3 —8 

ÏÎ '' list 

/
T.T.USJO— Muitas jicssóas ataca, 
tia» de febre ilhtdein se por mui-
to tempo nom remédios epheme 

ros, que nào düo resultado nenhum. 
CJneni experimentar as «Pílula» fe-
brifngas cconomicas», do Carlos 
Erba, constatará a sua efficocia, sa 
rando em poucos dias. 

Deposito : Bni-uel 
recital Dcotloro, 

Ma 

h 
7 

ft 
a l u 

Em importnnte zor.a cafccira drs 
te Estado, vendo sc, em condições 
vantajosas, nma fazenda de > afé, 
com carga actual para seis r i1 ir 
robas. 

Est:' protlnzindo sóuientc 

3 - 2 P Lt ' iz VAHAR 

ÂOUA D E MESA. F/ a m a i s ngra-
davel o a mais aperitivfc 

A v i s o u n s e m p r e g a t i o s du 
t . i m n i c r e i o 

0 sr. Luiz C.erc, no seu curt 
nocturno, admitte alumnos ]iai 
aprender franccz, inglês, Alleraão . 
ituliauo, por 1S$(.H)I) por innz Tra 
ta se á rua 11 de Junho n. H-I*. 

•M 15 

O REUMATISMO, COTTA, s.lo 
curatlos radicalmente com o 

«Elixir do Sucupira Composto». 

A s ü l s n a t u r a s d e h a n h t t t t l 
e l e c t r o - e a t a t l c O H 

Na Phannacia JJujiular á rua 15 
dé-Novembro n. 5. por vallcs men 
saes e a jircçoa reduzidos, tomam 
í-afiassignaturas de banho» cleetro 
'•staticos com chuveiro, Hopro, vfl'lu 
vios, massagens etc., para trntamen 
to do toda sorte de dfires, de in 
commodos nervosos e das pessoas 
qne hofírom de insoninio», palpita 
çrtes, nervosismos, inappetencia, 
fratineza geral, paralvsias, falfas ile 
sangue, rheumatismos, desregramen 
tos mensays e todas as outras mo-
léstia» do senhoras. Estes banhos 
sóo tomados, assentadas e inteira 
mente vestidas as pessoas -das 11 
As 2 horas da tarde, no estabeleci 
mento olectro therapico á rua Arou 
chc, n. 3, do dr. Marcos Arruda. 

Na nittsma cliniva, acceitam-so 
contractos para tratamento de quaes-
qrter moléstias c esiweialuiente dos 
iiicominodos do utrrn e das via» ouri-
nariat. 

São Paulo, 18—5—87. ;at<1 25 

U s a e o CAMBARA E AN 
GICO naa tosses 

A N N U N C I O S 

4 
VIDA BREVE o »onvem 
jirerenir i-s moléstias, que a tor 
nam il)fui» mais breve 

sa. As «Pílulas f'-brifiigas 
cas«, do Carlos Erba, garantem nos 
•jontra as febres interniitteute». re 
•nittentes e palnoircs. 

Deposi to: Baruel .t ('., rua Ma 
recital Deodoro, n. 2. 

peno 
onriiui 

» HICyÇOAJJA seja a memoria de 
ZI Carlos Erba. qne nos dim at 

«Pílulas ferruginosas cconomi 
cas», pftr» tratar nmir ioer febre 

'if & C rua Ma 

medicos do 
ç as pilulai 

Car 
•o 

GoIIOI'I'Im'-UK, evs f i 14'S (>N.tll*ei-
f i i t i i i ' t t lo t i a It eel Ii I'll 

Tratamento especial o efficsz (iflo 
dr. Viriato Brandão. Consultas, dfe 1 
As 3 lioran, rua 15 do Novcntbro 
n. 28. 30 -22 . 

Deposito Dante' 
reolial Deodoro, n. 2 

f f EST AM os 
mundo inteiro rp.:;

r 
febrífugas economíciUl 

los Erba, approvadas pelo Instil 
Sanitário Federal e pela Direct«) 
ria de Hygiene do Estado tie S. 
Panlo, são um producto tx'rio e 
encrgico. Quem fizer uso delias 
nnnca lia de ser acomniettido por 
febres palustre on intermittente. 
Dejiosito: Baruel & C., 2- -Iína Ma 
rechal Deodoro. 

p L I N I C A DENTARIA. - O cirur 
ligifto dentista Cornoüo M. Rezende, 
formado pela fuctildado de Medicina 
do Rio de Janeiro, com longa pratica 
no e x e r c i t e de sua profissão, pra 
tica extrac ;So de dentes e totlas 

de dos cafezaes, que 
sáo novos. 

Quem pretender. 
I.íbni-.. Bad aro, v.. '' 
pli-tas informações. 

ob ' 

dirija se -
quo serií 

' —1 

D E 
Um bilhar e pertence». . • >"• • 

Dili« austiiac '. armulin» ctiTlu."' 
çstios, guarda-roupa, dito de \"t 
nhatico de desarmar, gunrds-e* 
sacas com porta do esjielho, com 
moda de vinliatico, l.-tvatorio-
camas, catleiras, carrinho pare 
criança, tapetes svelndadi s, t|tin 
tiros e cspellios.relogút tie purede, 
cabide, louças, lampiões e iiiuiio* 
outros objecti s de utilidade do-
mestica. 

O L E I L O E I R O 

taifa Caniços 
(Kst'i: : promo n A H C X C I A A 

RECll.t I. !>EO»ORO, S. 1 
im franca autorísaçAo (;i 

ião 
i .i-ti lo; 

Ao correr du marteUo 
dos uioveis aeima descriptos 

A » m e l o ü i : i 

2 F. i'lil'iä S 3 
R u a M a r e c h a l D í a -

( i c c n , 3 - A 

morÉIÍSA (iäros 

rralic» de pliarmafia 
Precisa se do um muito habilitado 

para trabalhar D uma pliarmacia dn 
capital. 

Dirigir-seA rua São Caetano. 107 A. 
3 - 1 

ende 
ue A 

de : 

as operoçõt." «le cirurgia dentaria, 
sem dftr. Obtu-s s {oltr -ca li/ntos jtor 
todos os systèmes t ruBço» R A Z O A 
VKIS r. PRKVIAMKyTF AJIUTADOS. 

Para cxtracçcrs de dentes sem 
ilfir attende /mente tias 8 ás ÍI da 
manhã. G d l f . t t r . " t a de 8. Bento, 
C>7, canto com o largo do Rosario. 

30—22 

I m p o r t a n t í s s i m o 
"MlP a " 3 

J L e i l a o 
V e s d a forçada para pagamen-

to dc credores, da iir.ha de 
bonds da cidade de Jundin-
h y . 

N o d i a 5 d e j u n h o 

! & B B A © < 2 > Ao meio dia 

N a q u e i l a c i d a d e 
O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
(Com escriptorío á rua .Morei-

ra Cesar , 2.r> B , antiga rua 
de S . Bento) 

Honrado com ;i confiança dos cli 
gnoR «rs. (b*8. liqnidantps da C. 
Ferro Carril Jundialiynnso, v 
rá em puhlico leilfio tudo o <j 
ruoHma pertence e qm* consta 

2 carros de passageiros ; 
"1 ditos para carpa 011 lastro; 
22 magníficos animaer. sadios e. 

gordos, muito bem tratados ; 
I^rção de arreios e de vários ae-

•c.ssorios, quantidade de trillios e 
dormentes, tudo de aço, ferro para 
juntas, barricas do pregos etc. 

Mais de uma légua de trilhos e 
ilormentes assentados, (0 a 7 mil 
metros) em perfeito estado de con-
servação, estando aterrado e pedre-
gulhado todo o leito da estrada. 

AVISO IMPORTANTE 
Tendo havido apenas uma pro 

[tosta tqne foi entregue nos ilrs. li 
rjuidantes . para compra particular 
le todo o material da companhia, 
pela somma de 50:00« 13 Vincoenta 
ontos do róis) e tendo os signata 

rios da proposta sustentado a mes 
ma ofíVrta para caso da venda de 
tudo cm leilão, garantiram a mesma 
com 11111 signal do 40 oj„ ijnarcnta 
por cento', que se acha já em poder 
ilos rs. liipiidant.es da companhia 

Portanto, o primeiro lance no lei 
Ião será o da quantia acima. 

Caso o nrremattanto seja dc forn, 
os srs. liquidante.i, garantem oleuva-
tamento e cntrega"ao comprador dos 
trilhos o dormentes. 

) ;,rn {«ria e qnalquer informação 
poderio os srs. pr- tc: .•.<•« «l-:t."ir 
f» so annunciante. :i ao illm. sr 
Prauciscodu As-is líiingel, gerente 
l i Unha, em Juudiahj ' , em sua resi 
lcncia, no 

MIGO BE S. 
Condições do leilão 

j arrematante, garantirA o sou 
lanço 3'jni nm signal, nunca inferioi 

• ' [,„ e a cscriptnra será passads 
dentra ^ r a e o d e o i t o l , ia8' n< 

máximo. 
E . p l e n d i d » « ? « ® ? * ' ® « ' 

p a r a e m p r e g o u . 
p i t a e s , d a n d o i m m t 
d í a t a r r t e n t e j u r o s c e r -
t o s , g a r a n t i d o s ! 

NO DIA 5 DE JUfíílO 
S a b b a d o a o m e i o - d i s 

Na cidade deJnndialiy 
O n d e e s t i v e r h a s -

t e a d a a b a n d e i r a d o 

C h a v e s L e a l 

1 H o n s e - k o ^ p o s ' 

A hoiisc-keeiícr wanted to a couple 
willing pay a hnndrcd mil rein. Itua 
Aurora, n. 115. 6—1 

cmÇrt OE 
•1 1 

1 Ot'sJ 
v \ v . i l y . \ n o s 

TAUBATK' 
NsritvcçÃo 1'BiMAitiA i: si :n NDAUTA 

Pirec tores : 
I ' .-lro Antonio Kascimcnto Castro. 
Padre. Antonio 1'irmir.o Yivira tie 

Araujo. 
Padre Antonio Gomos Vieira. 

15—2 

Ao commorclo 
Participamos aos uossos freguezea 

pio não p nosso entpregado o sr. 
Antonio da < osta Nunes. 

H. Paulo, -21 de maio do 18»7. 
3 C. En'jler <t C. 

SA.BÃO RUSSO 
y « r . i T l l l i o i o I . a a e n c l a 

."Krr.vRADA POR 
J ^ ' . ^ i l A D E D A 

Appi nru.'a fieti. rwa. Junta de 

H r f i c n r » ' n h l l c s 
da Cô.je 

Inntiuicmg u :"stn«t.,/ l 'e mwli 
•IS õistínetos r lit« peseta* lie todo 

o eri t-rio atte»t..m o jirociii'iiHtiu o 
K.W1AÜ 1:L'«K(> | u n curar: 

Onelmadiiras. U«vralgi»s, 
Harthro« Ferimentos. Surdas. 

Chagas, litigas, 
IX,res rheuiiiaticas. Idem de oabíÇ' , 

Kxpiniias, Eutpingens, 
Pannos, Caspas. 

Erupções cutâneo». 
Mordeduras de insecto« venenoso« 

etc.. etc. 
Como agua do «toih*te>.são in»-

precinveis as suas propriedades. Pri-
vtda de toda cnnsticidade, nào nò 
.itVirmozén e refresca a peílc, resti-
tit' lio lho li alvura e maciers per-
ilulas,fazendo tlcsapparcoer as csj>i-
alias, cravo» etc., como- nsat / iqno-
tidiauamente—fortitlea a Ws ta e cn-
ra a» dòres « inflaminiwjAtis de 
»lhos. 

Como agua dentifricia, * -ti|H-riG» 
ti »'.as at.i5 hoje conhecidas, JWT-

i|tic, além dc alvejar os tlentes. ftn-
tiflea as gengivas, cura as ferida«, 
iniiommaedea drtres de dentes. 

(i SAlíAO BUSSO, quer usado co-
nto remédio, quer como agua de 
«toilotte», <5 uma necessidade em ea-
ita tie família. _ 

Para os srs. fazendeiros o KABAO 
liÜPioO í do uma utilidade iuuaeu-
sa; longe dos recursos medicos, es-
te preparado é do um proveito in-
calculável. Assim o attest« u ge-
neralidado dos srs. fazendeiros. 

Vende-te. em toda* at drogaria/f 
pliarnvuda* r jn-rJ numria» e «»» tit-
/iwitariot eriiiitivoii para eelt Enta 
do. 

L ' R K U E L & C . 
JV. RECHAL DEODOnO. 2 nu A 

PHENOL WERNC.CK 
KKFICÀCIA IKCOKTWTAVKÍ, 

O mais poilcrono demnfecianit 
hojo conhecido o desodorante. 

Vendo-se om todas as phar-
inaeins e drogaria» denta capi-
tal e do Interior. 
Encontra-se A venda na dro-
garia 

4 k C . 
S. PAULO (5«.) 

IKMIO M MOU 
37; 3; Brande Lotaria da Capital Federal 000 

I n t e g s r - a e s 

N O V O J Ï ^ Y s ^ T ^ O 

•ão s a b b a d o 2 0 d e maio 
plano 
c a s -

e ' s :t n o m s i> i t i r d k 
Esta importante loteria joga com 30.00O bilhetes, constando o 

los seguinte» prémios 1 de SO c o n t o « . 1 <le 5 c o n t o s . 1 do X 
t o * . 1 do 1 c o n t o . Kl de 500$, 20 de 2i*>$ e S ö d e 100$. 

liem como premeia as a n i i . , as i l czcnnN e as c c n t c n n s dos 
p r e m i o u m a l o r c f i . _ 

- O M A m Z & ^ A G I D S L P L & Ï S O 
Os l i l l h c t t - s A v e n d a n n A U O Ç I A 

R U A D I R E I T A , 2 0 
E c -.a filial 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 s í 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

Serviço esmerado e prompto de 
18 ordem Rino Menu de preço fixo. 

« 
è 
m 
S3 
UJ 
o 

' ' ' ^ • u t í n n ^ n t u f m s s m t 

de receber 
directamente 

cu 
wo 
M 

O i i E T Z - S O M & C . 
Rua do CommeFcio , 39-A 

S. PAULO 
FOLHETIM (10) 

0 Crime du ttochclaille 
X a v i e r 

ros 
«1« M o n « | > l n 

rBIHIIBA PARTI 

O A S S A S S Í N I O 

IJma visita nocturna 
—OU I se os conheço) Admirável 

wents , exclamou Mónica ClèrRet. 
Uma família dc saltimbancos, tine 
la á feira (lo Uemiremout. Ora ahi 
«<stá o qne ss cliama ser infeliz. 
Coitados I Felizmente quo a senho-
ra condessa os recolheu no Castello. 
L á n&o lhes ha de faltiir cousa al-
(Pinia. 

—Ah 1 por isso respondo eu lam-
bem, disse u criudv do quartil. 

—N&o duvido o *U estimo multo, 
porque sáo íiessqijs quu nierecsiu 
compaixão ^interesso, principalmen-
t s por causa da uialher o da crian-
ça. Mas <lú{a me, sr. Pedro, ha que 
tempos n&o passa por aqui a senho, 
ra condessa na sua oarrnaguui ?... 

—k senhora n l o s&o qttasi nun-

—Has, secundo creio, n&o t por 
motivo de doença. 

—Creio que nlo... Mas ha tempos 
qne parece andar como que uiciun 
•bolica. Náo sáo da sala sen to pa-

L & í 
t&L'tlfraaUd*»*«-. 

{lassuios com ra ir dar 
Marí l ia . 

—A senhora condessa está sósi-
nha no Castello 1 

—-Sim, está complotamentc B6. 
—N&o recebe visitas no menos? 
—liaras TC7.es. 
—Pouco divertida existencia 6 

essa I 
—Alt I flenhora C-lerfet, n&o po-

nha tuais na "arta. Há tllni) em que 
nós, os criai Íris, mítri-euios de abor 
recinionto por n&o vér uma cara 
nova. Oli 1 no l i m p o do senhor con 
dc corria o caso de outro modo. To-
dos ou dias divertimentos... mas ho-
jo... olhe, a rardado pura ú quo, su 
n&o tivesse muita oifeiv&o á senho-
ra coudcssa, qne ú uma senhora co-
mo tiáy lia outra, já mo tinha des 
pedido o procurado out ro comniodo. 
Pouco mo importava ser uicnoB liem 
ptlRi^ eointanto quo a casa fosso 
mais alegre. O que vale é de tem 
pos u tempos vir o nuiihnr bar&o du 
Sli-eny passar alguns dias cm lio 
chctiullo. Parece^qtio dá alguma ani-
iiíaç&o e vida ao Castello. 

K csM prrtximo a chegar o se 
nlior barão? 

—Ouvi dizer que u eiqieravaiii 
gn o mor. quo vem. Quer que 
diga com franqueia, u&o era en 
quem sabia de Paris para vir encer-
rar me, quando mais n&o fosse, «por 
nma semana, nesta terra de mochos, 
no fundo «los Vnsges. Hobretndo, um 
lutninia oomo o > r . bar&o, que i't 0 
q u e s e cha iua—um pandego. M a s 

lhe 

tem afTeiç&o á senhora condessa, isso 
bem sã percebo, parentes... 

—E o sr. gosta dellc, do bar&o? 
-Lá muito n&o. Embora seja um 

bonito honiein, nAo ó. tias figuras 
que me agradam. Náo obstante, en 
trava do bom grado no sen serviço, 
se elle me quizesse, jKirqne havia 
de me lovar a Paris, e tenfcn idóas, 
de qne a gente so lia do divertir 
iii ito cm casa dello. 

O colloquio entro a estalajadeira 
e o criado do quarto foi interrom 
plilo pela chegada do doutor Per 
riu, vestido com rigorosa eorrecç&o, 
n&o obstante a extrema promptld&o 
com quo o (IzM-a .. 

Nfto tinha tt appareneia lendaria 
dos moliços tio província—verdade 
6 taiiibcm quo o era, havia bem 
)Hinco tem lio. O fato preto quo 
trajava, dc um taliio distinetissimo 
dava lho ares (lo um rapaz do gran-
de mundo. 

Estou prompto. podemos partir, 
disse elle ao criado. 

A senhora condessa, replicou 
eito ultimo, recomnicudou iuu quo 
advertis «o o senhor doutor dc quo 
se tratava dn nina perna quebrada, 

los povos dos logarejos visinbos o 
qne necessitam para se curarem. 

—Então, tenho o snftieiente, re-
plicou o d r . P í r r tn , a caminho o 
apressemo nos. Einqnanto galopar 
mos, eontar-me á como se passou 
o accidentc. 

O joven «loutor montou num dos 
cavallos, desejou uma lifia noite á 
estalajadeira, ileu de m&o A cavai 
gadnra, o. seguido pelo criado, par 
tiu como um relanipago om direc 
ç&o ao castello tio Ilochetaille. 

V i l 

Na castello 
Precedamos o doutor no castollo 

e transponhamos o limiar do apo 
sento paru onde a condessa de Kc 
roual mandnra transportar o ferido. 

Este aposento, denominado o 
quarloa.nl, |s«r cailsa da «Ar do pa 
pcl e tios estofos, estava situado lio 
ler, do cháo e t inha vastas diincn 
SftCH. 

No momento i in tiue acabámos do 
penetrar lá, a claridade de 11111a 
tampada, collocada sobre - nma pe 
que»» nieza, illnminava o ilebilmcn para tomar as sinut prccaucfies 

-Haverá uma poqnena phaniincia 1 te. dehtindo-o numa espécie de pe 
no castello do llochotullle -jier nuinbra uielancliolica. 
giinton o doutor. Jo&o Rosier, estendido complota 

—Ila, sim, senhor doutor; drogns ' mente vestido no leito, jxtreoi» dor 
dc todas as qualidade.') comlettleirò-i ' rnir; pelo menos, tiuho Jus olhos fc 
o maia uma liooota quadrada. A se | chados, e, dizemos pelo menos, por 
lihora condessa sube haver-se per-1 quo as invtilnnt.ilias crispações (lo 
feitamente oom aqmllo, o seguindo rosto, lívido como uia busto do ufira 
a receita do medico, distribui* pe- virgem, o as grossas gottaa da suor 

pie lhe corriam pelas faces, prova 
vain nma vigília dolorosa e cheia de 
angustia». 

No meio (1o quarto, Perinc e a se-
nhora de Keronal, sentadas 11111a 
def iante ila outra, do cada lado da 
pequena mexa, talhavam giaudes li-
gaduras do fazenda branca. 

A luz da 1 impada, cahindo eiu 
cheio na» feiçfli s da condessa, per 
mitte qno delia façamos 11111 rápido 
esboço. 

Ouvimos a dona tio Cal/rito rir l\a 
ta, num colloquio com o doutor 
Perrin, dizer que a condessa n&o 
tinha talvez trinta annos. 

Acerescentaremos que parecia ter 
vinto o oineo e que ura ini)tossivol 
encontrar um rosto, sento tAo re 
gularmsnte bello, ao menos, t&o sua 
vo c sjmpathico. 

A condessa de Korotial realisava 
o t,V]io completo (las louras du olhos 
Kzties. Tinha uma opalencia Iu l i i t i 
ravul de cabellos, a toa psllida e ar 
pupillas fiiudamenlo melsiieholicns 

Esta expressío do m"lancholia 
traliia se nas feiç6es iln condessa, 
ua attituile, nas frequentes ilistrac 
çftes, mesmo no sorriso que por ve 
«es lho errava nos lábios pnrpnri 
nos. 

Muitos attribiiiam nonclla tristeza 
eonstalite á dAr quo lite causara a 
morto do uni marido a qnem nilora 
va. os que tal aeredita\aiil tinham 
porvénturn raz&o apparentemente, 
mas talvei se enganassem ua reali 
dad*. 

A condessa da Keroual «ra do e t 

tatura mediana, admiravelmente liem 
feita c graciosa lios menores movi 
mentos, ilrilliára outr ora entro as 

strellas aristocráticas tia elegância 
parisiense. Agora qne vivia 110 caiu 
|to, quasi absolutamente retirada ila 
convivência, o seu trajo rceommen 
dava se juir tuna com)ileta implici 
dade, realçada por um gosto inimi-
tável. 

Vinva havia dous annos, a senhora 
lo Keronal náo usava luto pesado, 
mas ti&o adoptava, para a sua toilette, 
fazendas de róros demasiado vivas. 
Naqnello instante, trajava mu ves 
tido do tnffetát, raiado de branco c 
proto. U111 cinto negro com adornos 
de lllagrana de praia, rodeiava lho a 
cintura delicada e flexível. Nos opn 
lentos cabellos, nigligentoiin nte tor 

idos no alto da cabeça, trazia |s>r 
único enfeite uni laço du renda. 

Nada se |Miilia imaginar mais cont-
plcto do o contrasto daqui lias 
duas iiiiilhcri-B, ambas nova» e Ilid-
ias, seul atlas junto áquolhi meza, 
sob os raios luminosos tia lunipaila, 
que t i o vigorosamente ponham ein 
relevo as suas fornim uras t&o iliUe 
rentes. 

A condessa (le Keroual era o typo 
acabado da graça o distiiicção pa 
tricias. Nolls tndo revelava s no 
breza da roça. de»dc a m&o longa e 
flna nti'- o pt'< estreito c anpicado. 

IVrine, pelo contrario, « rs a in 
caruaçáo aa belloaa ploMs, forte c 
Valente, tendu tambota os seus 011 
cantos c. devendo produzir na» al-

mas mais senstiaes que delicadas 
nma impressão violenta c profunda. 

A mnlher do mundo e a mulher 
do povo entregavam» • quasi ail« 11 
ciosamente iui trabalho cm quo as 
reunia nm pensamento comuinni. 

Perino contava summariainente á 
»Odessa a catastrophe do que Jofa» 

Hosier fora victims, tendo o maior 
cnidado em occnltar que a embria 
gti"z do saltimbanco ffira a causa 
jiiiuiaria do accidente. 

Depois doqtlcüa curta narroç&o, 
restabelecera >e o silencio, quebra 
do unicamente por longos interval 
los. 

Perine absorvia sc na sua tristeza, 
o a condessa, julgando João ltosier 
adormecido, rccoiava acordai-o, fa-
lando mesmo cm tau baixa. 

Georgette dormia na sala visinha 
« ouvia-se tranquillo e regular o rui 
lo cadenciado ils sua respiração. 

Da subito, resoou na avenida o 
galo)«- de dons I a\allos, upproximan 
do se com rapidez extrema. 

IVrine estremeceu. A condessa le 
vantou se 

Ahi chega o utcilico, tlisse cila 
6 com certeza Peilro que volta 1 

l iens queira, miirmnron Pi ri 
ne, Denn queira que seja elle. Por 
(pie, com os cuidados do medico, lia 
verá rápido allivio e melhoras pro 
gressiva*. 

Os cnvallot acahavnm de attingir 
a sWn «irciilar qun cont«>mava ota-
boieiro de relva; em breva» laomeii 
tos percorreram e p u a t a m tan to 

— _ . ! — l - ' i l - f 
da escadaria onde Jeronymo 1'iclMird 
esperava com uma lanterna. 

A senhora de Koror.nl approat-
mou se da janella, olhon p»ro o is»-
dim «, iliqiois, voltando par» Perto®, 
exclamou 

líAns novas, minha senhor» ,» 
men criado não vem só e a pessq> 

ue o acompanha só pód» ser O 
(tutor; dsntro om algnns aegnnda* 
sturá completiimeiite trsnqnilU»*4D 

ácêrcu (le seu marido. 
A porta do quarto abriu se anta» 

]Ue a ospoea de J0A0 Hosier fonan 
lasse a resposta e Jeronymo Pichsrd 
ftpjtareceti «i gniílo do doutor Per-
rin u quem disse dssignando a vlttvti 

— Alii ostá a senhora condessa. 
O medico inclinou sc n sj>«ito»». 

mente, e, inclinando se, iliti» d» 
comsigo: 

Monica Clerget náo foi 
rada. E ' mais do qne bonita » 

onilc '»a, 6 encantador». 
A senhora dc Keronal, ltsbi 

de longa data aos setenta 
carranca antiiiatliíea, 4 ca» 
grisalha, »0 velho casaco v«rd»« 
polainas pardas do doutor 
mer, n&o ponile re]irimir n u 1 
to (le surprez», vendo n» 
sençn um hom«m, moço, 
de iióa pliysionouiia. 

- Pois qu», exclamon 
espanto qne tocava as rafa 
crednlidade, pois qna? 
tor... 

IC 

-«nr. 



Sapataria popular 
d e P E D R O A L L E G R E T T I 

(CIARA 1'1'XIIADA KM IfiSO) ' 
Rua General Carneiro, antiga João Alfredo, n. 5 < 

8. P A l l . O I 
M.ida d e e n g a n o » — j u n t o á r e d a c ç ã o d o , 

i COMMÈlít '10 D E 8. PAULO 
I OHftroprietuiio desta bora eonhooido estabelecimento do cal I 
çados communie;« nos ami» numerosos amigos c freguozos quoi1 

acaba do receber directamente do» priucipaes fabricantes de | 
Calçados, da Europa, u m c j l o s s a l o variado sortimento de 

Ijcolçados para homens, senhoras o crianças, assim como uma I 
'grande cspoeinlidado cm calçados. dos afamados fabricantes EÎON !( 
101'K, qne tudo será vendido por preço quo o proprietário deste j 

li estabelecimento mio teme ootionrrenoia 110 morcado. Como sejam: 
jftiiu gronde sortim-nto de do molas, tanto de m fio 001110 para ( 
jviagenj, sendo as dosto especio fabricadas oxprossamento para a 

1 nossa casa, as quaes serfio vendidas n preços baratíssimos, mas 
i[(i dinheiro ! ! 

4. itffy^ 

POUCOS ^ P i 
S & f S J 5 M 0 AR7IÇVÍ 4 / í J 

y - G O T T O S O 
p u c p w . o c « r i o pKdí>'.:«íüTíto H f 

t U i ? M. p.niTO Cï OWfiROZ - -——— — 
ocîositc-t 

PHAn««::* 00 CASTOS RDOCöMMBKia^A. 
* --?>. PÁUV.0 -

G U A i A C O C O M P O T A S 

ieo contra a inflgmmag&o da garganta 'andino, lariog.yte 

D E N T Ï N A 
j Excellente romedio centra as dôien de dente. ri«", 

v a l i d a otn t o ^ r i s n s i l r a r í i r l i - J c « m j h n r m u c l M 

1LLU MINADO A 

buo» 

T % í * ' ^ w •• • . - >1 • • - * 

1 I • 

0 C O M M E R C I G D E S . P A Ü L O 

1 # m 
Î è L U i l M ^ 

V:u \ de S . Btfiijo. ? - - S , l ' A U I / i - l : S . Ken t« , 

E S C R I P t O R I O C O M M E R C I . a L 

• iïhbt!",rsg'.i«se tîa c o m p t a «s v«mta J e q u a e s q u e r iituïo&, 
Casas, t . r r enos , d e s c o n t o üo le t ras , i-.tc. 

D o lcvinitamentiV e J a collocaç ' iu de '. '"i 'itaes s o b h y p o -
thcuu 011 i f a io f io etc . 

- gescon'i criens sobre Santos, r.a q-M'.ilaic ii cor::-.-

ponients de Bznco ic S:r.hs ,„ 4 

Polvilho aitisapticü (Se íliaplâii * 
B>S: 

j§ehaum*um & Meissner 
Approv id'" pela .Tm,ta du Hygiene o o rawlhor rn»ti*Kb contra » 

^ - s . « O U Ï T • O ^ » C ï « l < \ t s Ç " , ! S 

ax «MO.irifiçBo*, a ossulUrt ,!<m e n CTV.oqnoneia do suor I I 
! l r o 9 a " * , a ' » « • « • » 

tiiuitm itffo 
• resiste'it \ 
• i"--i « l r •>; 

•IVIH d a 

, Í H 
dorn. 

Moléstias 8 medicações convenientes 
P A R A K H Ï S l l S S a X © 2 5 t<t>®iM 

ifo'olùmn ou MtirùijHit originar gcàve» mo't"t!.»s do sy-l'm« nerWv*» o do cor»- m 

V\o; neat«5 CAÍOJ. vluttaUîrt--a À vie i wa o t:»n\e.Uo cmtrú x *»krt4li»'*. Nto 
PTI.TRNA'HIUTITM» CUJOA HON.I EFF̂ ITTH «SE P'^OJ PM.-TRI. • T'U 
o prnípeoto I 

,Umw k*c*nia lafnaif í̂í, -Ail f. ŷphi n paoivoraJ, purulenta e tt̂ lo3 os CASO» 
marbldo-s »lyjcr.'.deîo ^ »\o trntad«M cm » 4// '»a Uj.'eia dt Granado, 
roso tîlirApev/ioit tonlon. auti-f.-bril « ajjeHtivo. rcconhociilo e empregado por 
mu'tns o re«i:«it*b!tl.rii.u>ii srs. modloos cllalcoj. Vila o proipecro. 

Ky.iitnt ia foce* oxiitu o luo da ptuta iU Ijrto, do pharniaoea*ioo Uvun.vlo, exceilentu prepa-
ra lo ttàra a coiusrvavio dos dea'ea o óuavldaie A) hálito: para evitar o esco'jurto, 
a Uacides d» ?;en^va. a carie duatacia o outrai manifodta«jft?i. Vide o prospecto. 

« ijtanifti'lo at/n.ia ou eîiroalia dos orgloá loëpira'odod. to«o, cararrho pulmonar e outras mani-
l'e.-taç5es s\o eonvuniciiteiuon'o tr i'ala; cota o Xaropaanti-cathvrrtildecnrdtit t bi>iitdictu*f do pharmacúuticoá Uraualo : medicação do vatloiu «cv*o babarnica e oxpootoraitto. Vida 
o prospecto para o st?u uso. 

l'ertuhaçJo itmfri n t u iiu!s;i v. naine:», cr̂ btaç.lo, ospaîiuo, indlíçPít:V), d/spopsla e ouira» 
multMtian inttMtinaei èiiô tratada* com a .Vv/nam finita d« Urtinndo, do ufüeaa acç&o ^ ^ 
estantaohlca. aperitiva o levema »te lawivu. Vile o nratpecto explicativo. 

Sjpkîlit o todas as «»as iaaiiltVátac)os darthosaa» eicrophuloéas, cftr.cerosas o rhoumatlcás eXo 
radlcalineute enradat c i'ii o licor de Tiuu.m •>«* Snlitimtrilha, tíraiindo, podvroso e acrô- 4 l > i l l l l t i 
ditada depurativo do saajuõ o toilaurador da saúde. Vide o projpejto dvste ln»ii«rt,v»t» | t ^ I J H - t i ; U t HI t . í . a . ^ • 
modlcamnitto. { 

Tttbsrvnto«« fi*im >n<ir lnclpl«n(!s chiora-iüjorula. lymptt̂ M.̂ aio, factVliUnio, débtlldadô «!»o éonre-
nieateiUínttt f.••»*;» , n» o Vinho r» <"t*tilin'r'té dt yioita, corra» IA<to-i>\oaphato de cal 4 
y«p«ftm i,' :-rr-f l.i, do phan.i;u««uitlci (h ftaa.lu, preparado de to«.la a cowilr-nça pelas pro-
prledad j» tnedic.uuen'osas dus substancias d» íua nxcellunto formula. Para melhor apro-
ciai.Vi dos conva!esco«itcs o alquchradoA das iVÍ;:-. Vido o prospecto explicativo. * •, 

\r-r(iftrnia, /<>**•« i>er:oiu, itopressftna uuscuiarcw que sejaiu por Titillas, trahalhoi intoüwtuaes 
ou excoájo.»: oonrenieii'o.iKntï tratado com o Vinho de nm d* h-ln de ffranml», medi-
cino tonhta o recûnaU'itfn'o, multo prt'couljftd i para rejrolftrlsar ;u pertubações do cor»-
V-̂o o in'estln.w«: tamaudò ê um calha auto.» ou d«pi>l* ilas rufoíçües. 

Hpept-'n a/o« t. nastrai-la e ou^oa soTilmeâ o* do» orjçams dlç̂ stivo» e Intcitlnaes; uRo per-
foitanuu'• t;.i'ados com u Mir ir de *>n cf.- k»fu. do /».s.«-..-! >«..',. o Granado, caja aeçfto 
tónica. mt'rPiva. oupeptlcj», .ipovltlvn o e.-Mibu'̂ nti consMruvm valio-ios elmuentoi tborapeu-
ti-oj para oi VMÍ-M ludtòâri-')» <• pruclo«o «:c-Pacto das funesjO-ü vl'nca; tomando-se tim ca-
lice an.v-i »a d'»paia das-vefei, v.os. { 

«•" K'hili*mn d.i -nf iH'Uu. chloro-aneiuico, onfraqv-iru'mto pal.amar o por velhice : recommoa la-w 
criai vaifatpiu o Vinho iftraj>\osphátato, cf.» /thurm tc*utiu O'ra.tado, cuja bftîo ó a reunUo 
do* molboroj plio»pliay>3, c:«n»»Mtuinda um po-lern'o alimento pain erguera vitalidade «'o 
organismo o d- yrandi» aixilio pava .«A nes w que ama.nen' i.-cm oriançw! to-ui-se nm 
calice ás ietl'i;Oce. » 

.0 . t'omtorio da phurn:*>ia <• t'..-::rjnria •»>..'»», •/ » un /V/.nc-'ro de Marro, n, 12 r 14 - - Rio dr 
Janeiro fi vniirajosaruetite coaís'»«! !<» dn i-orp > i ;A.o medica e do publico: portatttdj»' 
à oxpwrl'm i.i àoj.eafcrta'M <»u d«- <i » • • » . lu 'oar̂ o, ĉ nUanios os ii&wo» pre-
para«' i .lamacuiiti-joA, appr .v»:'..- • a ! >:' i lierai tio H,Vjrtíih 'í ttkda em todui 
os boas pharmiclat. 

D E P O A L K O ; 
ÍK O . - ;« RJ i r e c H ^ I 9 o -
riopo n . 2 

3 * 5 w F ^ 
W 'i3 f J U i i l 

A ' s p e s s o a s q s i e q i i i z e r e m 

f a z e r e i i l e r r a r u e í t l o s a p é , a 

C o n f r a r i a d o s R e i u e d i o s d á , 

m e d i a n t e q u a l q u e r e s m o l a , 

c a i x ã o e m o r t a l h a d e t o d a â 

i n v o c a ç õ e s , e o m p e t e 1 1 1 e -

i t e b e n t a s . 

O Hm d a C o n f r a r i a é a u x i -

l i a r a p o b r e z a . A C o n f r a r i a 

d o s H e m e d i o s é 1 1 0 l a r g o 7 d e 

S e t e m b r o . 

O p r o v e d o r , 

A n t o n i o B e n t o 

E l i x i r d e P a c o v á 

D E 

A z e v e d o S a m p a i o 

cura tendência ao« abortos, todas a« anemias, 
amarellõos, árias o outras perturbações Kastrioas. 

1'liCHol siiilifi—enra todo» os golpes u feridas, cosneira», ussadu-
ras; evita as mylcstia» iltfVuciosas o do contagio, nos bunho» do rosto u 
goraes. Hasta dizer que foi o único condecorado na exposiçfto do 1H80. 

Ó l e o 1 ' o s i t í v l s t a - s o l u ç õ o » casuacs ou cirúrgicas, ulceras chroni 
cas, todas as queimaduras e mas consequências, l l y c j i e n o <li» l l o o c u , 
A nm dentifrício feito com toda a probidade, de um industrial que se 
preza do nílo cxaggorar virtudes. 

C a y a p o u i n a , amorplia ]nira. O*, o dom 15—10 
T o d u » a« h ò u s p h w r m u ü i u ü <> d r o g a r i a s — A z e v e d o H a m p o i u 

Pnl;VlNAM-SK COM AS IMITAÇÕES 

f' TN ^OS -"J-raPOtíT li 
.4.1 I I I « •"•'• . I n n e l r o : »: < , . 

( A 
1 .:n ! . ' an'o • l*lu>mnn!n 'lo t a inv, Jlaim '. i . 

r.UA r ú A t ó i u < : . DP.ODOÜO. 

A ' i u ' à r ? r - 1 " !•».? f i * Ä - i i v i r. r - . n ' i 
j í a ^ u à T i d c j i ht.m** • 

. ' ,;>r'i>r >|R.""«'* .-«{in hpilmo cil1 -, Ii» :i;>f« "e m » " iW* .noior | •"•!•> i!i>\ . 

m 
Il V 

ERANQUEA. a CUTIS. «"ANDO-UIE a TKAN'JPAliENUÏA , p-
« -WIX'.DADO Ji .tUVENTUDS. '^VvQHÎ* 

Ti T> a as JR, 7.1 rj a s \w 
fto L . L E O - a A Ï T D i 

s e p - iBvn.r.T ,10 Predacto VEROAÛEIHO e accreditado 0RI2A-0ÎL 
3L 1 , i : , l n o o cl'.- 1 ci M a d o l o i n o , P n r i a 

-.1.11 >-3K KM TODAS A», CASAS DE CONÎ'IAN'CA 

^ l i r f f e t f i ' 
I I 

^ r r n t U p . i n l l s t j i est.i reoebendo um eaiTffTKmento do piulio 
-.ueco, vormdo om tnboa . de 4 atô 8 ptillCfpwlirt d(! tari^ifa o 1 dii fîri'ssw 
ra. que vende a 220 réi» por pé snpcrfici.it %11Î">< l'J'V, 1"). i 

l 'ara 20 iluzias ou mnia fa'/.ce abatimento. | 
A mcsiua Serraria tem em dejtosito grande, qu.mtidndo de forro, as- ( 

soilho, de canella o peroba. vigamento, pinbo de l'.iga,. euoeo o l'urund, 
cedro eabrciiva e outras madeiras. j 

Apruuipta qualqner cneommenda de cBquadria corn brevidadu o ' 
perfi-içao. 

T t i d o a j v r c ç « s r c d u i l d o s 

S E K R A R i A P A U L I .-TA 

jt.vijjha, r.':*.<>nu**. 
Îi/'UJ 0 » ; „rni.î-'è - -tin mriil trin. 

iis 'iv.V'i ni novo !*>'-••" r. tmiroM.u u fai '.o île hav. r j Jir.it.. 
iVtXo'ft. ' lé » ' « t ( ! 'o n eu'ic» ••« «ri>«Ui K l . l w i . sntorlsaroW-lline 

I '»il«. 1 K'.UM i^J.l'tir"' ".illJi1 

»«IIMÍ»!!!..«»!m'viilDWfaJinul:rem«itias. rtSiîifov 

'tr-^nfln « J 
>d<i. ííjKy^i 

frfaii», \ r »k t'.VMtnK — - — " — * - — - ' ' 
T - t t p 

«ITA*. .1» »Cri». lin/»' n'a it,I -1', i. , 
' »,«.«.« * I: > , r ur l'Iliitn: 'i.» i.r.ti ,ur nnud 

I t i u â j u u î j c d e C . î - î a i i , «>. E 
II. :i 1>. e sab. ANTONIO CANOVAS, geroi.'i 

HXXyMXHHXXttXXXXXXXXXXX, 
i l l i m m m 

H E N R I Q U E A U B E R T Î E & C . 
K U A D E S . B E S T O , 4 0 - S . P A U L O 

f i r a n i l e s o i ' t l m e u t u d e r c l o s l o s d e t o d a s a s q u a l i d a d e » 

fö^ / S 

IXSTEUMENTOß DE ty 

C I I U ! K « U 

Aparelhos raios de X 

C C a i x a s d e m u s i c a 

A p p u r o l h o s d e p h o t o r . r a i i l i i a e t c . 

Jimlrinm nlos de engenharia 

3 0 - 1 8 

e dorn. 

A / 

u M.wniwiK^j * -

S a n O o t t a r d o 
.«a 

CoSrifÀStiAN'tjl CIPOLtlSA 
Saliirá do Santos no dia !) de jùnild lilteetamonto para 

^ E M - û f t a . a s K ï & i P ^ i L i K S 
Com escalas polo Kio do Janeiro, levando passageiros para S l a t àê -

I h a e J B n r c c l l o n n , oom transbordo um « r n o r a 
Esto vapor offereco esplendidas accomodaçõos jiara cs i>iissageiros 

do Iodas as classes. 
Viagom do K i p d e J a n e i r o atô Gênova garantida em 18 dias. 

1'roço das passagens :—Para ( R e n o v a e Y a p u l e s , OOÎJOO; para 
n n r ü e l b n , TôifOiX); para l l a r c e l l o n a , 90$000. 

O ESPLENDIDO VAPOli 

â s s i d u i t á 
Esporado cm Siuitoa a t í û dia 10 de junho, saliirii, 'dopoÍB da iudis-

penuavol demora, .para 

Troço da passagem cm !)" classe (!0$0Ü0. 
Para passagens o mait informações, com os ngontes em S. Paulo 

BRÍCCOLA & F E N I L E 
Una 15 dc Novembro, 80 

Em Santos com 
A . F i O H i T i * & C . 

Praça da Hcpublica, 29 

Navigrazione f ta lo -Brasi l iana 
SaliUlas para a Eumpa 

R u a d a . Q u i t a n d a , 9 7 

R i O D E J Â ^ E Í R O 
Fornecedores do arcebispado da capital fede rui 

todas as dioceses dos Estados 
e dc 

I Previne-se aos srs. viajantes 
Q U E K O 

tâmana 

a i l M I ^ I i l ' i i H té k 4 l U Í ' . t i ^ ç ^ e T õ Ç O O O , 

s->iV.c«in.fB,}«, c K':'0Í'A, r«!" difi^c.>!ViCRninrftdn. 
i TambênV enoontrarSo bons'petissiv-, babillas Unas etc. etc. 

in—2... 

T a m b e r n ericont 

Rua José Bonifacio, n. 14 
E Z E € l U î E l B E A L C A N T A R A 

" Mi«?« 

i f c 

" pwihor,« tu«is agv»davel diw tonicoä, roccilido 
"tmmim «t*i» tíl>*tinulas r"C\UÍ/i>ívov de ï'arts, nos 

080§(WANEMia jG&LOPvO&IS ,FEERES de 
«Malquer natureza, DOENÇAS do ESTOM AGO, 

OONVÁLESCXiNÇAS. 
P . L E E E A U L T & C'». Í , Hne ^nrg-l 'AbL* PA Ii'IS 

> 6 « A C H A « A S P P I N C I P A Ï » O M A O W / i C l A S 

Estojos nintliomaticos etc. etc, Papeis para desenhos, liso», granula 
dos o cclladoö sobre panno, pergaminho e tela» transparente«. 
Papeis quadriculados, tintas etc. etc. 

Primeiro estabelecimento e o mais sortido 
de alfaias, paramentos e todos os objectos 

concernentes ao culto Divino 
Officinas de paramenteiro, batineiro, estofador, sirguciro etc., 

dirigidas pelo artista mais antigo e pratico do Brasil. 
Grande sortimento de imagens de todas .as invocações e 

de todos os mais objectos religiosos. 
Encarregam-se de mandar fazer altares, sacrarios, orato-

rios de madeira ou mármore, de todas os tamanhos e por 
preços sem competidor. 

Chamamos a attonção dos cxms- rdvms. srs. Arcebispos, Bispos e 
mais sacerdotes, e bem assim do todas as pessoas religiosas, para esto an 
tigo estabelecimento, hoje um dos mais importantes da America do Sul, 
que so acha ligado em operações commerciaes com as principae» fabri-
cas da Europa e dirigido por pessoas do perfeito conhecimento e intei-
ra prática do negocio a que se dedicam. 5». e dom. 10—2 

!i do junho. 
28 dc junho. m o 

Sahidas jiara Buenoi Airct 
16 de junho l . q u i t l i 

O VAPOR 

Distribuem-se catalogos 

HOMOS WiOCïA-QS 

L . L E G R A N D 
/ / , placa dß tu Maüstcine, U — P A R I Z 

- ílilrici 

N« 100 ícr 

0 f \ I Z A 
^ ülu» .Supsrl«"-

N» 1G2 

O B I 2 A 

•§isfribuem-se catalogas 

Hotel Nictheroy 
PARA FAMÍLIAS E VIAJANTES 

l l i ia Q u i n t i n o U m - a y u -
va , n. H , Hobradò 

Esto hotel recoinmenda so ]>elo8 
ercellentes conimodos, todos com 
janclla, e no centro da cidade. 

DIAHIA 8$000 
RECEBE PENSIONISTAS 

30—2 a 

sahirá de Santos em de maio para <- : 

' G I E à W - m 21 Î Ï A Î P - Û L Û S 

Agentes: C A Ü V S 5 L L O C R E S T A «St C . 
H. S 'n i i io : llua de S. Ponto, 4fl. 

S a n t o s : Praça da Republica, 11—nio DIC JANKIBO: Rua 1°. de Março, 5õ 

L A V E L O C E 

K a v i g a z i o n e i t a l i a n a 
O P A Q U E T S 

M a t t e o B r u z z o 
C o m m a n d a n t e I t o s a s c o . Sahirá du Santos no dia 10 de junho 

o do Rio da Janeiro no dia 12 para t . c n o v a C . \ a p o l c s , com CSCBIM 
pela U a l i i n e P e r n a m b u c o . 

O 1'AQL'KTB 

C o m m a n d a n t e U . B U C E L L I 
sahirá do Rio do Janeiro no dia 27 de junho directamente parai] 

G é n o v a e N á p o l e s 
Viagem <h Hia ile Janeiro ate Génova em IS iliai Jtn^jtüAXÇ 

Advertencia.— Bilhete» de ida e volta — OB bilhetos da ida e volta 
oito validos por um anno e sio pessoaes e intransferiveis. 

AccommodaçOos a bordo — A» cabinas para os passageiros de cama-
rim distincti, 1" ou 2> classe, s&o mobiliadas com olegancia e providas áo 
todas as commodidadcs que so encontram a bordo dos melhores transatlân-
ticos. Salfio para conversação e para fumant«» Elegantíssimas salas do 
jantar com me»aH »eparadas para familias. Uibliotlieca, piano, camir- tos 
para familia, com commnnicaç&o interna, fllilminaç&o electrica. Os paua-
geiros de 3» classo slio accommodados em quartos espaçosos e com camas, 
colchões, travesseiros o cobertores de lá, sendo as senhoras aceommodadas 
em quartos muito decentes o especiaes. Sorviço sanitário.—A bordo ach 
»e medico, medicamentos o enfermaria. A companhia dá tratamento gr*-
tuito ao» doente» durante a viagem. Bilhotes de ciiamada.—Ak agencias 
da companhia LA VELOCE vendem passagens de 3» classe ds Oenova 
ou Nápoles para Pernambuco, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro • H MI toa 

Prs. 100. Vendem so passagens para as princípaes cidades d* Itália e 
mais capitães curopéas. Para fiotes, passagens e mais informações com oa 
agentes 
S C H M I D T A T R O S T , r u a « o C o m m e r c i o , l i — 8 . r u i s . 

S C H M I D T & T R O S T , r u a d e S a n t o A n t o n i o , « a — g a n t » * 

JMS tie ílore* do arroz da Carolina. 
S o b r o p o ' 1 I d o m a n d a r - e a h e t o C a t a l o c 

tmmriMZ*mâssãtn " 
"toot Concentrados. 

o l l l u a t r a c i o . 

M» sh , 
M/9 
Müf 

F A B R I C A 

nm de moveis e carpintaria 
" t&UvtS. K L T S E 0 8 

«4 - » K W E C U L I p t D D 
iveis dao miais findas madeiras da 

- . grande fióra nacional 
t>|hos, folhas do janellas e» portas 

sob qttseaqiier modelo» 

r v R I O P A R D O & C . 
F>>m«''«niKt' 'iilioas Opparrllr.da« p-irn sonllifi», forros c eimalhun 
fticnrtbp se ile despachar a» em-omnienila» do Interior. 

• Aa umvttittienil«« «»rio Nati»l'nita» MMII Jirninptidio, 
mi Aa «tfftníuii» estão »ob a itirwçAu da dons luiliiJilmlo» mestres. 

't tímnpro »» M n « qiutlqucr luadoira para moveis. 

t a B . d e P i r a c i c a b a , 8 0 

F A U L Q 

Casa importadora ile corflas para enterros e finados. Esta casa, ten 
do pessoa competente em 1'aris para a escolha (lesto artigo, diHpõe de 
um grande o variado sortimento de corflas, que vendo por atacado o » 
varojo, por preços sem competidora. até 17 

Rua de S. Bento, 51 

M a r c e l l i n a ( í o n i e s C u i d e i s 

A melhor casa de ínnhos em S. Paulo 
i r e i t a , 5 5 - A . 

H a m b u r s r o - S u d n m e r i k a n l a -
c h e I t a m p r N -

c h l f f A h r t N - ti e a e i l K c h a i r 

8. Pau lo Agen tu r 
o VAroit 

A R G E N T I N A 
Cap. SHCARFE 

Sahirá no dio 28 do oorronto paro 
o Rio, Bailia, Lisboa e Hamburgo, 
tooa tíunbem nm Rottordani. 

Todos os vapores desta companhia 
sfto illuminados á luz eléctrica. 

Todos estos paquete» levam pas-
sageiro» para a» ilhas do» Açores, 
Madeira, otc. 

Para passagens o mais informa 
ções, com o» agentes 

t E, 4QHHSTGN & C. 
t , a r f * S . F r a n r i a c o , n . 1 1 - A 

ou* ai. u , .1 nt 

P s c í f i o S t e s m 

NAVIGATION COMPANY 
S a h l d a s p a r a a E u r o p a 

(LAL.LL-IA li do julho 
OKOPKSA 2 2 d e junl io 

O rAQUKTE INOI.KZ 

esperado do Rio da 
Prata no dia 8 de 
junho sahirá para 

Ki iaboa 
Vier© 

L a P a l l l c e 
e L i v e r p o o l 

depois da indispensável demora 
Leva passageiros de primeira, so 

gtinda e terceira classe. 

u 

Orcana 
O PAqUETK INOI.KZ 

espetado da Europa 
no ília 8 do jnnho, sa 
hirá para 

M o n t e v i d e o 
P u n t a Arenaa 

e Valpara iao 
depois da indispensável demora 

Esto paquete recebo passageiros 
para o Rio (la Prata. 

Vinho do mesa, fornecido gratis 
aos passageiros do toilas as classos 

Os paquetes desta linho «&o illu 
minados o luz electrica. 

Por» possagena, t n o m m o n d o s ( 
outras inlt i irnçtos, com os agent m 

W i l s o n , S o n s & C . , L imi ted 
R u a d o K o a a r l « , 1 « 

8. rAULO 
o'f imuiij. it, loiuvZT 

om quartos muito decentes o especiaes. Sorviço sanitarío.—A bordo acham-
fer 
'go _ 

do companhia LA VELOCE vendem passagens de 3a classe da 

NAVIGAZIONE OENSRALB ITALIANA 
S o c i e t á . R e u n i t e F i o r i o * R u b a t t i p o 

O MAON1KICO PAYUETU 

Z E L I 
Esperado em SANTOS até o dia 10 de junho, sahirá|dcj>oia da'indis-

pensovel demora directamente para 
G É N O V A E N Á P O L E S 

fazendo escalo polo R i o d e J a n e i r o . 
Levando passageiros poru Marselha o Barcelona,com transbordo em 

Qonova. 

O RÁPIDO E ESPLENDIDO VAPOR 

O R I O N E 
IIXKMIKAIMJ A R.UZ RI.IKJTBICA 

Sahirá do S a n t o a , no dia 6 de julho, directamente para 

ffi M P O L I S 
fazendo escala, polo 111o d e J a n e i r o . 

V i a g e m d o R i o d o J a n o l r o a t é G o n o v a o m 
IS dias. 

Este vapor leva passageiro* para M a r a e l h a e U a r c e l o n a e DOS 
suo uiagnilloo» oceomodaçõe» paro oa passageiros de la (Distancio • 1« 2« 
o 3» classos. ' • 

Para passagens e mais informações, oom os agantos em 8. Paolo: 

J o ã o Br iocola * Oomp. 
Rua 16 do Novembro, 30 

S a n t o s c o m r.i 

A . F I O R I T A & C . 
JPraça d» Ropubl^a, 89 . , 

•ih m fíitn .4Ä,,. «La. ab u 

. . . . à 
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